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SERA POSSÍVEL COM UM CUSTO INFERIOR AO DE UM MINI-COMPU- 
TADOR, DISPOR DE UMA CONFIGURAÇÃO 370/125 COM AS SEGUINTES 
CARACTERÍSTICAS: 


672 K de memória (160 real) 
4 discos (70 MB cada) 
4 bandas (80 K bytes) 
Impressora (1400 1/m) 


Leitor fita perfurada (universal) 
Leitora de Cartões 


Perfuradora de Cartões 


Sistema: — Dos 
— Dos/Vs 
— Compatibilidade 360 
— Compatibilidade 1401 
— Power 
— Power/Vs 
— MPS 


E PARA ALÉM DISSO CONTAR COM A COLABORAÇÃO CONSTANTE 
E O PRODUTO DO TRABALHO DE UMA EQUIPA DE ANALISTAS, PRO- 
GRAMADORES E «SYSTEMS ENGINEERS>» COM LARGA EXPERIÊNCIA 
E ACTUALIZAÇÃO CONSTANTE? 


Podemos dar-lhe nesta configuração tempo na medida exacta das suas necessidades 
e portanto sem custos excedentes de espaço, planeamento e Know-how. 


Consulte-nos e teremos muito prazer em demonstrar esta afirmação. 


CENTRO DE ESTUDOS 
E ORGANIZAÇÃO CIENTÍFICA DO TRABALHO, S.A.R.L. 


SEDE: Av. Casal Ribeiro, 18- 1.º e 2.º 
Telefs.: 563681 - 562776 - 532867 — LISBOA -1 


SOMOS A SUA 


MÃO DE OBRA 
E esquiço 


o primeiro traço 
o esboço 
a criatividade 


a equipe do esquico existe para criar, desenhar, 


maquetizar, decorar, fotografar, imprimir. 


contacte-nos: 


65 06 20 
65 50 02 


E3 esquiço 


rua correia teles, nº 15-r/c esq. lisboa 3 


ANUNCIAM 
NESTE NÚMERO: 


e BASF Portuguesa 
e CMC (Portugal) 
e CONTIFORME 

e GESTECO 

e IBM 
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deixe-se 
de 
processos 


medievais 


KEYPROCESSING 


CMC dá prioridade à «massa cinzenta» 
dos seus sistemas e é por isso que 
conseguiu desenvolver um «software» 
bastante potente. 


A recolha de dados através de multi- 
teclados pertence ao dominio do 
«software». 


Para simplificar o procedimento da 

recolha de dados, 

para preparar as informações, 

para dispor de numerosos controlos lógicos, 
para alcançar uma gestão óptima, 

para fazer frente às aplicações mais variadas, 
necessita-se de um «software» puro, 
desenvolvido, e ... operacional. 


Além disso a CMC seleccionou os 
melhores elementos de «hardware» e 

é assim que podemos garantir 

o melhor teclado, o melhor processador, 
a melhor unidade de discos, a melhor 
unidade de banda magnética ..., etc. 


(PORTUGAL) 
Rua Sanches Coelho, 2 
Telefone 777012 
LISBOA-4 
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ES TERTA lo 


À necessidade em conhecer a realidade portuguesa quanto 
à utilização das máquinas informáticas obriga a dar alguma 
atenção às estatísticas. As conhecidas — sendo de destacar o «In- 
quérito à situação da Informática 1971» publicada pelo INE para 
o ano referido que, tratando-se de um trabalho válido, não sofreu 
continuação, embora se saiba de, em alguns Governos Provisórios, 
se terem interrogado alguns sectores sobre a utilização das máqui- 
nas, mas até ao momento se desconhecerem os seus resultados — 
são incompletas não mostrando determinados aspectos que são de 
relevar. Assim, por exemplo, o volume e distribuição geográfica, 
por marcas e tipos e sectores de actividade, permitiria averiguar 
qual o peso relativo em cada sector de actividade e região de deter- 
minado construtor. Pode-se abrir aqui um parêntesis para salva- 
guardar as estatísticas dos construtores que devem ser suficien- 
temente completas... O mau aproveitamento das máquinas — tão 
falado mas pouco discutido, pouco compreendido e também des- 
virtuado com a resposta comercial da modernização das máqui- 
nas — bem como a sua ignorância (?) pelos responsáveis políticos 
poderá também ser delineado e conhecido nos seus aspectos mais 
profundos. 

Outro aspecto que urge realçar é o das condições de trabalho 
em que são desconhecidas, por alguns trabalhadores (mas sentidas 
por outros). as implicações no ritmo e na qualidade do trabalho 
onde se sabe predominam as doenças nervosas provocadas pela 
tensão continua e permanente no trabalho que alguns sociólogos 
comparam à Revolução Industrial dos sécs. XVIII-XIX (salva- 
guardados os seus aspectos qualitativos), bem como a repercussão 
noutros sectores de actividade ou das empresas pela ideia ilusória 
de que a introdução do computador (alteração qualitativa dos 
instrumentos de trabalho) não provoca desemprego ou subem- 
prego antes pelo contrário. 

Os trabalhadores de Informática foram os primeiros a reco- 
nhecer a necessidade de aprofundar o estudo e o conhecimento da 
utilização das máquinas informáticas no País. Assim, recentemente, 
avançaram com propostas junto do Governo para a criação de um 
Gabinete — onde se encontrarão representados — que defina e dé 
execução a um Plano de Informática para o País, no sentido de pôr 
cobro a determinadas situações anómalas que se verificam. E re- 
grá-las. Esperemos que o Governo responda da mesma forma de 
modo a que os trabalhadores não só sintam que os resultados rever- 
tem a seu favor mas que, na realidade, revertam. 


JOSÉ M. FARIA 
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LEA -DAvo MEAN SAS 


especializadas no domínio da Informática 
existentes em várias Bibliotecas de Portugal 


em Fevereiro de 1976 


1. Introdução 


A presente informação cobre as bibliotecas julgadas mais 
importantes no que respeita a Informática, indicando-se a 
colecção mais completa em Lisboa ou noutra localidade se 
existir. 

Às etiquetas seguintes são utilizadas à frente do título de 
cada revista, indicando o local da sua existência: 


CEM — Centro de Estudos de Matemática da FCP 
CI — Complexo Interdisciplinar do IST 
CPE — Companhia Portuguesa de Electricidade 
FCL — Faculdade de Ciências de Lisboa 
FCP — Faculdade de Ciências do Porto 
IBM — IBM Portuguesa 
IST — Instituto Superior Técnico 
LCAC — Laboratório de Cálculo Automático da facul- 
dade de ciências e tecnologia da Universidade 
de Coimbra 
LCAP — Laboratório de Cálculo Automático da FCP 
LNEC — Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
IFM — Instituto de Física e Matemática 
UNL — Universidade Nova de Lisboa 


Indica-se também a data de início de cada colecção, e 
a do fim no caso de esta ter acabado. 


Note-se que esta lista se refere a publicações altamente 
especializadas e que não se entrou em conta, portanto, com 
revistas que embora de grande expansão são orientadas 
comercialmente, através da apresentação de novos produtos 
e sua discussão. 


2. Lista de Revistas 


— Acta Informática (LNEC: 1971 —.) 
— AISB European Newsletter (LNEC: 1974 —.) 
— American Journ. of Mathem. (FCP: 1878 — ); 
(IFM: 1971 —.) 
— (The) Annals of Statistics (LNEC: 1973 — ) 
— Annual Rev. of Automatic Programming 
(LNEC: 1960 — ) 
— Artificial Intelligence (LNEC: 1974 — ) 
— (The) Australian Computer Journal (FCL: 1972) 
— Bull. Americ. Mathem. Society (FCP): 1895 — ); 
(IEM: 1971 —) 
— Collected Algorithms (LNEC: 1972 — ) 
— Communications of the A. C. M. (LNEC: 1961 — ) 
— Computer Abstracts (LNEC: 1969 — ) 
— Computer Decisions (LNEC: 1971 —.) 
— Computer Report (IBM: 1965 —.) 
— Computers Automation and People (LNEC: 1973 — ) 
— (The) Computer Journal (LNEC: 1958; 1963 — ) 
— Computer Methods in Applied Mechanics 
and Engineering (LNEC: 1972 — ) 
— Computer Survey (LNEC: 1966 — 70; 1972) 
— Computer World (LNEC: 1961) 
— Computers and Structures (LNEC: 1971 —) 


— Computing Europe of the B. C. S. (LNEC: 1973 — ) 
— Computing News (LNEC: 1961 — 63) 
— Computing Rewiews (LNEC: 1972 — ) 
— Computing Surveys (LNEC: 1969 —.) 
— Control Engineering (LNEC: 1972 —) 
— Cybernetica (LNEC: 1959 — ) 
— Electronic Engineering (LNEC: 1974 — ) 
— Electronic Letters (LNEC: 1973 —.) 
— Electron. Microelectron. Industrielle 
(ENEC: 1975 — ) 
— Electronics (LNEC: 1963 — ) 
— Gazeta de Matemática (LNEC: 1972 — ) 
— IBM Journ. of Research and Development 
(IBM: 1957 —.) j 
— (The) IBM System Journal (IBM: 1970 — ); (LNEC 
1975 —) 
— IEEE Trans. on Computers (IST: 1968 — ) 
— IEEE Trans. on Cybernetics (IST: 1967 — ) 
— IEEE on Man-Machine Studies (IST: 1968 — ) 
— Information and Control (CI: 1957 — ) 
— Information Processing Letters (LNEC: 1971 — ) 
— Information, Storage and Retrieval (UNL: 1974 — ) 
— (L”) Informatic (LNEC: 1974 —.) 
— International Journal for Numerical 
Methods in Engineering (LNEC: 1969 — ) 
— Jour. of Computer and System Sciences 
(LCAC: 1974 — ); (IFM: 1972 —) 
— Journal of Engineering Mathematics (LNEC: 1967 — ) 
— Jour. of Math. Anal. and Applic. 
(ARM 1977 — Y; (REP: 1986 — ) 
— Journal of Optimization Theory and Applications 
(LNEC: 1967 —.) 
— (The) Journal of Symbolic Logic (FCL: 1936 -- 1955) 
— Journal of the A. C. M. (LNEC: 1961 —.) 
— Mathematical Review (LNEC: 1952 —.) 
— Mathematics of Computation (LNEC: 1960 — ) 
— (The) Notre Dame Journal of Logic (FCL: 1960-1974) 
— Numerische Mathematik (LNEC: 1963 — ) 
— Operations Research Quartely (IBM: 1973 — ) 
— Operation Research (Bull. of OSRA) (LNEC: 1957.) 
— Proc. Amer. Math. Society (FCP: 1973 — ); 
(IFM: 1971 — ) 
— Quartely of Applied Mathematics (LNEC: 1957 — ) 
— Revue Francaise d'Automatique, Informatique, 
Recherche Operationelle (LNEC: 1972 — ) 
— Russian Math. Surveys (CEM: 1960 —) 
— Software: Practice and Experience (LCAP: 1971 — ) 
— Siam Review (LNEC: 1975 — ) 
— Sigact News (LNEC: 1973 —.) 
— Sigart Newsletter (LNEC: 1973 — ) 
— Sigsam Bulletin. (LNEC: 1973 — ) 
— Studies in Applied Mathematics (LNEC: 1969 — ) 
— Trans. Americ. Math. Soc. (FCP: 1900 — ); 
(IFM: 1971 —) 


Informação elaborada pela Divisão de Informática do LNEC. 
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CENTROS MECANOGRÁFICOS 


Res DE-S. JOÃO 
(PORTO) 


1. No Centro Mecanográfico Hospitalar do Porto, insta- 
lado no Hospital de S. João, executaram-se os primeiros 
trabalhos administrativos mecanizados em 1968, embora 
existisse, há já algum tempo, no serviço de estatística, mate- 
ral de configuração mecanográfica utilizado pelo próprio 
serviço. 

Embora criado no Hospital de S. João, por ele dirigido 
e financiado, atribuiam-se-lhe desde logo funções inter-hospi- 
talares embora, até 1971, tal nunca se tivesse confirmado, 
pois o Hospital Central do Porto — Hospital Geral de Santo 
António, dependente da Misericórdia — montou, na mesma 
data, um centro mecanográfico que, embora dispondo unica- 
mente de equipamento periférico, tinha inteira autonomia 
quanto ao quadro de pessoal e instalações. 

As actividades mecanográficas começaram com o proces- 
samento de Vencimentos do Hospital de S. João, em regime 
de prestação de serviços na Bull-GE, no Porto, em Março 
de 1968 e em Outubro do mesmo ano a Facturação de Con- 
sultas Externas e Urgência. 

A escolha da Bull para o Porto, de forma diferente das 
que se tinham verificado para Lisboa e Coimbra onde se 


instalaram Ibm's, resultou de um insucesso inicial da IBM 
no Centro Mecanográfico Hospitalar de Coimbra que levou 
os responsáveis na altura a «solicitarem proposta de forne- 
cimento de serviços e material à então Bull-GE». Esta diver- 
sificação de material provocava, então, uma «luta sobre os 
preços de locação do material e a qualidade de assistência 
prestada» o que fez com que o preço de locação do equipa- 
mento Ibm para Coimbra baixasse «de 20 % de uma pro- 
posta para outra» e motivasse a Bull-GE, fazendo com que 
esta pusesse à disposição do Hospital um analista em tempo 
inteiro que acelerou a mecanização e possibilitou o início 
dos serviços. 

Previa-se que a partir da fusão das instalações do Hos- 
pital de S. João com as do Hospital de Santo António se 
constituissem equipas itinerantes para «proceder às tarefas 
preparatórias de integração dos hospitais periféricos». 

A planificação que existia no Hospital de S. João, assen- 
tava em vários trabalhos entre os quais: 


— cerca de catorze tipos diferentes de trabalhos para o 
serviço de Pessoal do Hospital; 
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— cerca de vinte tipos diferentes de trabalhos para Esta- 
tística, entre os quais, por exemplo, a Demora Média 
por Serviços, a Classificação Nosológica por Serviços, 
a Listagem de Diagnósticos, etc. 


Após um interregno de quase ano e meio em que se limi- 
tou a apoiar os trabalhos já elaborados e em execução, 
passou o serviço de utilização única do Hospital de S. João 
para um serviço de apoio aos Hospitais Regionais da Zona 
Norte. Houve então novo incremento de actividade e foram 
estudados novos trabalhos extensivos aos Hospitais Regio- 
nais. Assim, projectaram-se o Plano de Contas Hospitalar 
(Contabilidade) e a Gestão de Estoques dos Armazéns Gerais 
e dos Serviços Farmacêuticos e o processamento de Venci- 
mentos foi extensivo aos Hospitais Regionais. Outros traba- 
lhos estão também em desenvolvimento, tais como Livros 
de Ponto dos Funcionários do Hospital de S. João e diversas 
Estatísticas entre as quais a de Absentismo dos Funcionários. 


Actualmente, o volume de cartões movimentados no 
Centro atinge os dois milhões e meio por ano. Acontece 
assim porque o suporte das informações é única e exclusi- 
vamente a cartões. A percentagem de ocupação da Unidade 
Central cifra-se em 80 % , enquanto que no que respeita às 
máquinas periféricas, particularmente às perfuradoras, acer- 
ca-se dos 100 % . 


Procede-se ainda a um estudo para reformulação do 
sistema existente, projectando-se a utilização de suportes em 
disco. O Centro está pois, neste momento, num período de 
evolução que irá prosseguir com a necessária actualização do 
material e de diversos estudos de fusão com outras entidades 
e serviços aconselhados e com actividade próxima ou seme- 
lhante à do Hospital de S. João. 


2. A composição do Centro Mecanográfico Hospitalar 
do Porto distribui-se por: 


um computador modelo Gamma 10 da Honeywell Bull; 
- duas classificadoras; 

- uma intercaladora; 

- sete perfuradoras/verificadoras; 

- uma máquina de perfuração mecânica. 


3. Intervêm no trabalho do Centro Mecanográfico Hos- 
pitalar, 15 trabalhadores inscritos na Função Pública, osci- 
lando as suas idades entre os 17 e os 48 anos, assim classi- 
ficados: 


- uma chefe do centro (também analista); 

- três operadores (dois homens e uma mulher); 

- sete perf./verif. (seis mulheres e um homem); 
um analista (homem); 

dois programadores (ambos homens) ; 

um paquete (homem). 


] 


O trabalho estende-se ao longo de 36 horas por semana 
em seis dias de trabalho. O seu horário normal é das q às 
12.30 e das I4 às 17.30 horas. 

À criação de um «quadro de pessoal» devidamente defi- 
nido levantou sempre grandes dificuldades pois a estrutura 
do Centro Mecanográfico nunca esteve completamente soli- 
dificada. Do quadro para a falta de perspectivas de promo- 
ção... A sua rigidez obrigava a que, para uma melhoria de 
remunerações, se estabelecesse novo quadro que demorava 
meses desde a sua elaboração à aprovação, fazendo perder 
a esperança de melhoria de remuneração. Assim, as dife- 
renças de salários que se verificavam entre os praticados pela 
Administração Pública e os das empresas privadas levava 
a que os trabalhadores procurassem nestas últimas, melhores 
remunerações. 

Actualmente, os trabalhadores com o seu esforço, pro- 
curam encontrar melhores formas de organização, de modo 
a que situações como as anteriores se não voltem a verificar. 
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Elementos para Gestão 


de um Centro de Processamento de Dados 


— Exploração da informação de «job account» da IBM 


1 — Introdução 
2 — Objectivos 


António de Carvalho Amaro 


Luiz C. Lobato de Faria Ribeiro 


3 — Descrição breve da informação gerada pelo «job account» 
4 — Informação obtida 


5 — Características gerais desta aplicação 


Este artigo relata os resultados de um trabalho de fim de estágio 
executado por Luiz Carlos Lobato de Faria Ribeiro, estudante de 
engenharia, orientado e com supervisão directa do Eng.º A. M. de 
Carvalho Amaro, então responsável pelo Centro de Processamento 
de Dados da Sacor, e com o apoio de alguns técnicos do mesmo 


Centro. 


1. INTRODUÇÃO 


Pretende-se com este trabalho, mos- 
trar uma exploração da informação ge- 
rada por «job account» (IBM 370/125, 
release 32), que quanto a nós dá uma 
ideia da forma como o equipamento 
está a ser utilizado e formula ideias 
claras de gestão relativamente a alguns 
parâmetros sobre cuja análise os res- 
ponsáveis por centros de processa- 
mento de dados terão, necessariamen- 
te, que se debruçar. 

A aplicação aqui sumariamente des- 
crita, representa como que um esque- 
leto de um trabalho mais vasto que 
se pretende introduzir no C. P. D. da 
PETROGAL, o qual permitirá obter 
elementos necessários a uma gestão 
mais eficaz desse Centro, quer do pon- 
to de vista da exploração, quer do 
ponto de vista do Departamento de 
Estudos. 

Como foi referido, esta aplicação é 
baseada na informação gerada pelo 
sistema de «job account» podendo ser 
utilizada, sem transformação em qual- 
quer sistema IBM 370 funcionando em 
multiprogramação com um número de 
partições variável entre 3 e 6; o em- 
prego da release 32 (ou das seguintes) 


é indispensável, já que na release 30 
foram detectadas várias deficiências na 
informação gerada pelo «job account». 

Embora se suponha que a aplica- 
ção descrita carece ainda de desenvol- 
vimentos de vária ordem que permiti- 
rão retirar dela todas as suas poten- 
cialidades, verifica-se que a informa- 
ção já obtida fornece indicações muito 
precisas e úteis à condução de um Cen- 
tro de Processamento de Dados. 


2. OBJECTIVOS 


A informação gerada pelo sistema 
de «job account» da IBM que é pos- 
sível utilizar e adiante sumariamente 
descrita, permite uma gestão muito 
fina a partir de vários eixos de análise. 
Nesta primeira fase, consideram-se co- 
mo prioritários os parâmetros seguin- 
tes: 


carga do ordenador 
utilização das partições 
utilização da impressora 


O estabelecimento destas prioridades 
teve como origem a necessidade de se 
proceder a uma facturação automática 


aos utilizadores e, simultaneamente, a 
uma análise fina da forma de utilização 
das partições, e das disponibilidades do 
sistema. Paralelamente procurou-se 
obter dados concretos sobre a ocupa- 
ção da impressora, periférico este pas- 
sível de atingir muito rapidamente o 
estado de saturação. 

As prioridades concedidas aos dois 
primeiros aspectos focados nascem de 
problemas suscitados pela troca de 
equipamento utilizado no centro, com 
passagem pelo regime de multiprogra- 
mação e portanto aumento sensível de 
complexidade da afectação de tempos 
e consequentes custos, a aplicações ou 
clientes. 

Outro objectivo atingido no âmbito 
do trabalho é a definição das correla- 
ções existentes entre a facturação efec- 
tuada pela IBM e os diversos tipos de 
tempos obtidos através do «job 
account» (CPU, WAIT, OVERHEAD 
= PGM) (!) e quantificados estatisti- 
camente nas análises em curso no Cen- 
tro. 


(') Ver Definição no parágrafo 3. 
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eee PARTICAD LIVRE DURANTE 1 HORAS 47 MINUTOS 10 SEGUNDOS o aa o lia 


Fig. 1 — Utilização da Partição BG 
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* s2 | 326 326 G G 26 326 G 32 G 36 36 326 32G 32G 326 326 326 326 326 326 326 326 326 x 
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Fig. 2-— Tempo livre das partições 
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operado lolol doada loool toda dad dote dodojo dad dedo todo ad Sd do tdo dd dj dO flood ate a oO 
* 


MODELO DATA 27.04.76% 

*SACOR 3 RESUMO DA VUTILIZACAO DO COMPUTADOR NO DIA 26/03/76 p * 
* 98.015 PAGs . 1 * 
Km ue qua qua e mm me e pu o q e a a o e e e mm e ama ec e pm it ea ch ht ad 0 20 0 9 O e a a a a a no e o ia na * 
* 1 HORA I HORA TEMPO I TEMPO T TEMPO 1 TEMPO -1 CONTINUIDADE 1 UTILIZACAO * 
* PARTICAD 1 DE I DE DE I DE I DE I DE 1 DA * 
* I INICIO I FIM COMPUTADOR 1 Cpu 1 WAIT CPU + PGM 1 JUTILIZACAO 1 PARTICAO + 
Mol lo= 0000220220 nmnnen nn nn * 
* I E * 
* F3 4 10 08'55 19 48 97 D4 42 38 DO 47 07 01 12 51 4 Robo 15 DO "48.8%. 19.6% * 
* T . p : * 
* F2 1 lu 06 35 19 54 57 D6 03 10 DO 53 43 01 17 58 Dn1 22 47 61. 7% 25,2% * 
* + “Ls * 
* BG I 17 07 49: 19 50 38 Ci 1a 49 o 11 12 D1 19 16 oa 40 02 12.2% 4.9% * 
* ;ú * 
* Fê I 08 DO 00 Es on na 24 00 Do Do 00 Da Do na no Do Da Og * 
* E * 
* I =1= -2- -3- —4- ao * 
* I * 
pede RR fede fd ago ada a O e e dd ed a e a ep e a e e ta e fe a 

3 TEMPO DE COMPUTADOR 3 & SOMATORIO DAS DIFERENCAS INICIO FIM DE JO8 

4 CONTINUIDADE DE UTILIZACAO 4H 3 / $2-17 DA PARTICAD. 

.; UTILIZACAO DA PARTICAQ S* 3 /.%2-l0 DA PARTICAO Fle 

6 TEMPO DE SALA 24 DO DO 6 X% 3 DA PARTICAO Fl. 

7 TEMPO NADU UTILIZADO APROXIMADO 16 26 00 7 4 SOMATORIO TEMPO. TODAS PARTIÇÕES LIVRES SIMULTANe 

8 TEMPO CPU + PGM TOTAL 03 17 50 

3 UTILIZACAO MEMORIA CENTRAL 13. 74% 9H B/ 6 


A importância atribuída a este as- 
pecto ressalta no grande número de 
mapas em que os tempos de CPU, 
WAIT e CPU + PGM constituem in- 
formação individualizada. 

Teoricamente conclumos que o 
«tempo» em relação ao qual é de espe- 
rar uma melhor correlação com os 
tempos facturados pela IBM é o soma- 
tório de CPU + PGM. Em alguns dos 
mapas utilizou-se o factor multiplicati- 
vo 1,0 a ajustar futuramente de acordo 
com o coeficiente de correlação encon- 
trado. (Figura 4). 


3. DESCRIÇÃO BREVE DA IN- 
FORMAÇÃO GERADA POR 
«JOB ACCOUNT» 


Por cada partição que trabalha sob 
o seu controlo, o POWER/VS recolhe 
automaticamente determinadas infor- 
mações, que são obtidas através das 
suas próprias características, e da tabe- 
la de «job account» do supervisor. 

As informações recolhidas de cada 
«job step» vão constituir um registo, o 
qual é gravado em SYSooy. Quando 
a área reservada para o ficheiro que 
contém estes registos está cheia, o sis- 
tema é colocado em estado de «wait», 
até o operador eliminar o ficheiro ou 
transferilo para outro suporte (banda, 
disco, cartão). 

Os registos do ficheiro indicado são 
de comprimento variável, desblocados 
e de organização sequencial. 

Os registos mencionados podem ser 
de 5 tipos distintos: leitura, execução, 
listagem, perfuração e linha. 


Fig. 3— Resumo de utilização do computador 


As informações comuns aos 5 tipos 
de registos são: 


— data 

— hora de início 

— hora. de fim 

— identificação de registo 


As informações características de ca- 
da tipo de registo são: 


Registo de Leitura 


— informação do cartão // JOB ou 
* 88 JOB. 

— nome do «job» 

— classe 

— prioridade 

— número de registos lidos 


Registos de Execução 
— informação do cartão * 88 JOB 


— nome do «job» 
— número de linhas, cartões e pági- 


- nas «spooled». 


— partição 

— código de cancelamento 

— fase executada 

— ocupação da memória 

— tempos «CPU» (2), «WAIT» (2) 
e «<OVERHEAD» (*). 


Registo de Listagem 


— informação do cartão * $$ JOB 
— dispositivo 

— número de linhas impressas 

— número de repetições 

— tipo de papel utilizado 

— número de folhas utilizadas 


Registo de Perfuração 


— informação do cartão * $$ JOB 
— número de registos perfurados 


Registo de Linha 


— código de cancelamento 
— identificação do terminal 


A informação fornecida por «job 
account», e já descrita, constitui um 
dos ficheiros de entrada utilizados no 
estudo efectuado. Esta informação é 
completada com os dados contidos 
num segundo ficheiro de entrada, o 
qual descreve: 


— existência de um ou mais «IPL» 
num determinado dia, com indi- 
cação do motivo mais provável 
do mesmo, caso não seja o «IPL» 
executado no início do dia. 

— funcionamento da partição Fl e 
dos tempos «CPU», «OVER- 
-HEAD» e «WAIT» utilizados 
por essa partição. 


Na primeira fase de desenvolvimen- 
to deste estudo, apenas são processados 
Os registos de listagem e de execução, 
sendo obtidas, diária e mensalmente, as 
seguintes informações: 


() CPU — tempo de unidade central. 

() WAIT — tempo de unidade central 
disponível dividido pelo número de partici- 
pações activas. 

() . OVERHEAD — Tempo de unidade 
central para «autocontrolo», dividido pelo 
número de participações activas. 
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“-— ocupação das partições 
— tempos «CPU» e «<OVERHEAD» 


:— por «job» 

-— por tipo de utilização 

— por cadeia de tratamento 
—- por sociedade 


— ocupação da memória por «job» 
— «jobs» cancelados em produção 
— ocupação da impressora 

— consumo de papel 


4. INFORMAÇÃO OBTIDA (*) 


O mapa que constitui a figura 1 dá 
indicação diária da hora de início e fim 


de cada «job», tempos «CPU», 
«WAIT» e «OVERHEAD» utilizados, 
e ocupação de memória. 

É impressa uma linha por cada 
«job»; quando a partição está inactiva 
por um intervalo de tempo superior a 
30 segundos é impressa uma linha su- 
plementar com a indicação do valor 
temporal de inactividade; a existência 
de um ou mais «IPL», que não o exe- 
cutado no início do dia de trabalho, dá 
origem à impressão de outra linha su- 
plementar, com indicação da hora a 
que foi executado e da causa mais pro- 
vável que lhe deu origem. 

Este mapa, que de algum modo re- 
presenta, ao nível da memória central, 


o grau de informação mais elementar 
de que se dispõe, só é impresso quando 
a análise dos mapas posteriores que 
apresentam condensações do mesmo ti- 
po de informação, contenha valores 
anómalos que necessitem de uma aná- 
lise mais fina. 

A figura 2 traduz a ocupação diária 
das partições; abrange um período de 
24 horas (8 horas até 7.59 horas do 
dia seguinte). 


(*) Os mapas apresentados são experi- 
mentais, e foram obtidos por criação arti- 
ficial de registos; o seu conteúdo não tem, 
por isso, um significado real sobre o fun- 
cionamento do Centro. 
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a MODELO 
DATA 03,05,76*+ 
e SATOR LT TI LAS A CSA DA MEMORTA No DIA 21/03/76 * 
ba GR 025 PAG 3 
QUE ae aiii d ater se cc ad ea Md sds 1 AR RT O A RS 4 
a CADEIA 1 TIPO 1 1 TEMPQ  I TEMPO TOTAL 1 FACTOR T TEMPO TOTAL 1 UTILIZACAD DA MEMOR . 
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* 
> eq PN DO n2 12 DO 02 12 35971 + 
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4 RP 0. 0% * 
TM DO 00 27 0 00 27 7.36% há 
E TN DO 01 23 vo ni 23 22062) * 
. 
já TOTAL SACOR DO 05 42 an D6 67 2.00 aa 06 97 100.01Z Des9% * 
: h 
ag 81 PN DO 1 04 1ie21X * 
* PC 00 00 39 Do 02 bo 21,02% = 
as RP 00 00 16 US 00 44 TeTlã * 
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bg TN DO 01 44 Do 03 55 410163 * 
* 
: TOTAL SACCR 00 03 23 00 09 21 1.00 DO c9 31 1DD.G1i% 1.08% * 
its cics aqu Sea pic jo So pas si qe ho Sp do as sa ip SA a DEL Ra SA ae CE tg Va LES e 0 EE E SÍ SS SU RV E = 
* 
» * 
% TOTAL PN D1 D8 43 02 14 02 16,23% * 
* PC 00 43 18 02 Da 14 150 90% x 
* Rb 00 32 07 2 08 35 16. 19% * 
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* Ed 
* TOTAL SAÇOR 05 d2 BL 13 14 Di 1.00 13 14 DI 10D.DD% 8G.84% > 
* » 
HABSDVEXEGRELASDI SIENA IN DADRANEL DRESDEN PDD INDASS DELINEAR LER LSDAS PARTINDO 


Fig. 4 — Utilização da memória por tipo de utilização 
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Fig. 5 — Cancelamentos em produção 
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O objectivo deste mapa é possibili- 


tar a visualização rápida da utilização 08 00 00 


1 — Hora de início de sala 


conjunta das três partições e distribui- ares rara ds DRE: ai 071010 
ção da sua actividade ao longo do pe- E a 
ríodo diário de processamento. ; 3 — Tempo de sala 2 
Como se pode observar, as sucessi- 4 — Hora de início de impressora 095415 
vas colunas registam as horas das 8 às : E DCiEs 
7 do dia seguinte e as linhas os minutos o—Hota de fim de fmpressora Ê 
de 00 a 59 a que se refere cada infor- 6 — Tempo de impressão em 31/03/76 07 30 00 
mação, com individualização das par- Tua de págindo 7156 
tições (F1, F2, BG, no exemplo apre- , 
sentado). 8 — Total de linhas 224 458 
Explicitando pode-se verificar que, 9 — Utilização da impressora em 31/03/76 33.02 % 986/3 
às I4,10 horas, as ; 
ara peso pata dll E SE se- 10 — Linhas por minuto 489 10$8/6 
guindo-se um período, até às 14.33 11 — Tempo de impressão desde início do mês 1953 14 
Raças, vm iqde npolas "a pretas Jia ar 12 — Utilização da impressora desde início 
Eningnda do mês 27.94 % 
A figura 3 é constituída por um ma- 
pa que indica, diariamente, a ocupação 
de cada partição. Fig. 6 — Síntese da utilização da impressora 


ERR REDE RR RE E Rd 


*SACOR 98050 TEMPO LIVRE DE IMPRESSORA NO DIA 26/03/76 DATA 27.04.7641 
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* 1 1 ODDD 0000 9009 aqooa adam Gogo dada cooo soco Dogo cocos ogoo 0000 Gogo aonoo cono coooo onoou + 
* 12 1 0000 o0coo anoo 9000 oo00 00090. 0000 0000 GD0on cooo oovo aqooo aocvo quovo coco 00900 0000 0000 oo00n + 
* 13 I 0900 0000 0009 Dodo povo conoo 9000 0000 gqo0o noou gongo onoo aoon coon 0000 g9oo oogo qooo aoon + 
LE 14 1 DDOD dono onga DDvoen 09090 aaoo Hooa 0000 7000 ngoo gooo novo soco onda Doon coou Ddoa agdo ooDo aqoon + 
* 15 1 2000 v2ooo acouo 90900 09090 o000 qooa 00020 0000 0000 0090 onoo coDa cgoo onovo 0000 q000 oono no0on + 
* 16 1 0000 nono DoDo ongoo qoog aooo coooo 00009 coDdo oodgo oooo oaoo cgoos aono qogo coon 9009 00900 00900 + 
* 17 1 onon co00 gnoo ovos ogoo oooa qDdo D0DO DDCoO covo onoo cooo guga 0000 0000 0000 ogao oooo oouoon + 
* 18 1 Dooo oo0uo DDDDo 90020 9000 qo00o Dooga DoDoO GoDo oooo oooo oaoo assa qaon 9000 ogoo 00900 9000 gnon + 
* 19 1 09000 onog Cooo 9900 daooo qooo ODDC ODODO coDo aquoso ogon quan aono d0d00 coon Dogo 0000 0000 * 
* 20 1 0000 coco PoDO DODO 0000 0090 0009 GDD0 Do0D oavo agoo cava aqooau 0000 dnga oono nocao onao Dado + 
* 21 1 Doon nvon 0000 D909 nodos coon Bono 0000 dogs onoo qvoo oooo co0o cogu 9909 n9ogo ago cv09se D090 * 
* 22 1 0000 ncoo Dodo dono d Doca 0Doo opoo oooo nocao cod qooo coco 00090 G000 nono Dodo onoon + 
* 23 1 D0DDDO cDdo 0000 co09 ooao DDDO dooo cogo gogo coDo qoDao cova 0999 Dn9oo9 qo00 cado ondo + 
* 24 1 ooo coo0o 0000 qdgoa Dado DoODO OUDO 0000 aooo vada qoDva cooo DD0oo oodo aoono onoc osco + 
* 25 1 Doco qoca DDoo coco Dodo ongm DODO ocoo cogoa cogo coda quan coon ouon DgDoo qogo goDo nodo + 
* 26 I DODD ooDo DoOD0O Dpooo Dodo 9000 oDvoo 0906 gana ogoo aooon qovon nooo auoa qodo 0000 oodo + 
* 27 1 DDDO 0000 onodo Dodo D000n Dodo ouna DODD OS0O0o caDoO coDvo qoor aogs co0vu Dodo ganga nogo gado ooon < 
* 28 I DoDo 09000 onoo 0009 oodo Doo DDD0 DoODoO coDo ago Doom 9000 Gq000 oo00 onoo c000 oooo D0D0 + 
* 29 + 0000 9900 0000 0000 g000 Dooa 20990 0000 00009 qooo onga aqogn aoun Dodo ogoo oono oqoDo cooo + 
* 30 I 090D 0000 v000 Dodoo vovo onda D000 0000 0gq0oa coca vooo qoco qovo 0000 0000 c9co 0099 gago coodo * 
* ai 1 000 0000 D009 9009 Dqoa oo00 S0D0 oo0o oogo gago cooo aduo guos aonoo 9009 aooo ogquo aoDoo cooo ouve + 
* 32 z DODO ooDo oouo Do000 o000 Dogo DogDa qoDvo aonoa agocvo mau aqnao cooon Doga goso aodo qodo qoon vovo 0000 « 
* 33 1 Dooo Do9vo onoo aooa gadoo Do09 0000 90020 qoco soDo aqooo agoco gauo coco 00009 onoo Doogo 0000 onoDn + 
* 34 E DoODO o000 o90g oDoo coco Dogo .dhoo D000 9000 qDvoo caDo sono codu couo 2009 coDoo ogon oodo aqooo cocou + 
+ 35 1 Dooo ogDo poco aooa gooou Dgdo aogo D000 GDoo oooo aoaa coso ongs cogo goga q0DO oogo 0000 0000 o000 + 
* 36 1 0000 00009 ooon nono Doovo coDa Duco DODvo doou nono dogs Dodo agan cgon qooo qocou 90200 0000 0000 « 
* 37 1 DODO CoDO DoDo gocvo Domo Do00 GD00 cova DoDo voga DoDva qooo coco Doao DOo0o 0000 nooo qooo codo Do00 cvoD0 con0 + 
* as I Doo nooo DDDo Dono 0990 0000 agoon' noDvo ogon oqooo aoaco oooo OdDoO “Gnoo qooa sova aodo oooo DDODO9 qgoo aodo + 
* ag 1 09000 qcv0o0 qoon doDo 0000 aooo 290202 0co0o 0000 Dcg00 ooda agogo qqooa D000 0000 o000 Dovo oDoo ceve cono + 
* 40 | Docvo oo0oo gogo cvoa 9DOoO ododo oogo cooo covo caos DODD Oogdo co000 qove onga Dooo aGdDoa coco gono oDoo coau oooon + 
* 41 I 09009 D90n c000 ZD0DO o0oco aouoo noca D0DO 0000 ogoa aoovo qaoo Dooo voos coca svna 009099 osov 0000 + 
* 42 1 Dooo qoog cocgo Dodo aooa 0000 Dodo ovos vogo Domo como onom 2000 coDa nooo caga oono Dava cono + 
* 43 1 DODO oovco cooDvo novo DoODo aDao Doco DDODO oo0o codva nova cado ogoo Dooo c000 09090 DoDo onoo cono + 
* 44 1 D900 d9009 onoo nocao Eeteiatdo! D000 0000 Good Dodo goda asva osoo Dooo coca 9000 oggo aagdo 0000 quod + 
* 45 1? 0000 0900 Dodo 0000 DoDoo DODO DOOO covo oooos oouo aoba voDa D0ODO dooo9 cooo gooo oqogo Dodo nooo + 
* 46 I DODDO 0900 goo009 Dvooo Doos 0000 DODoO Dodo DoDvo ooco avucoa soooa onod Goca 2000 n990 cooDo 0000 c00n 0000 + 
* 47 1 0000 c000 0009 ooon Do0o ogon vovo 0000 gooo qouoo oovo ogoovo coca coca G000 gado qooo q900 Doco cod0u + 
* “8 1 020900 cv00p Doda vovo Dona Dooo DODD Do00 d904 onoo coom aqda couon 0000 qooo oooo aoDo co00 + 
* 49 1 DODO 0000 o000 Go0o 0000 coDo novo coco ooo cova vooo 0000 qo0o covoo 0000 * 
* so 1 00D0 Dodo c000 qooo DODO Oooo oaga qodoo cada Dodo D900 0999 9999 9ogo cooo coco + 
* sl z DODDO DDOD Doom Dooo DODo 0000 G000 oqoda vovo Doca caga oouon 2DO0O coooo Doao coDvo oooc + 
* 52 T DODOU Hooo govo Dova nooo Dodo Doo DOCo 0900 c000 svoo soou 0000 q000 ooga ooou voos Dono ooon + 
E 53 1 DoDo qoos onoa Doug noou 9000 qooo Dodo noso ooco covo qouo cooa a000 onoa qooo gado vovo cauo + 
* 54 1 DODE 0000 oooou nooo foco doos novos novo DDDvo o0oU qodo nooo Dono anoo coca cada cooo SD0O0D Go0o oDoo + 
* 55 1 Dovo 0000 oo00 Doo NO0o0 D0ovo oooo cooo godo soda vodca auoa Q090 0000 oodoo aono oogo cono ooon + 
* 56 1 DDoco aqoDo n000 Godo Dogu noco coodo oqooo Dodo oooo 0000 0000 Dodo coga Dodo aogn cono DODO DoO00U + 
* s7T 1 Dooco qo09 qooa noou Boon doDo cooo cocvo aocou vovo 9000 gooa goDo cogu cogo agavo qono cono DoDO * 
* 58. T DoDo “ooo Doom pogo ooun OD09 oq900 DooD Dooo cosun soco cono 0ooo oggo co000 Dodo cono cooo 0000 0000 + 
* 59 I DoDa Doom DoDo aqouoo Dona D000 Go0o oqoo ovao oodo Dova gooo DOSOO Dodo goDo coco coco Do00 + 
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Fig. 7— Tempo livre da impressora 
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Além do período em que a partição 
esteve activa, e dos tempos «CPU», 
«WAIT» e «<OVERHEAD» gastos pe- 
los «jobs» executados em cada partição, 
são também incluídos os ratios de con- 
tinuidade de utilização (*) e utilização 
da partição (7); inserido no conjunto 
de: linhas finais encontra-se o ratio de 
utilização da memória central (*). 

A ocupação de cada partição, desde 
o início do mês é também obtida dia- 
riamente; o mapa representante não se 
encontra representado por ser muito 
semelhante ao da figura 3. 


* 


O mapa que constitui a figura 4 dá 
indicação diária dos tempos «CPU» e 
«OVERHEAD» utilizados diariamente 
e desde o início do mês, por tipo de 
utilização, cadeia de tratamento e so- 
ciedade. 

Os tipos de utilização considerados 
foram: 


PN — produção normal 

PC — produção cancelamento 
RP — repetição 

TM — teste manutenção 

TN — teste normal 


O ratio de utilização da memória 
por tipo dá indicação, dentro de cada 
cadeia, da distribuição de tempo gasto 
por cada tipo de utilização. 

O ratio de utilização da memória 
por cadeia dá indicação da actividade 
de cada cadeia de tratamento no seu 
conjunto. 

Na mesma figura pode ainda obser- 
var-se, na parte final, a condensação 
deste tipo de informação por sociedade, 
neste caso a então SACOR. 

Mensalmente é impresso um mapa, 
com indicação, por sociedade e cadeia 
de tratamento, dos tempos de «CPU» 
e «OVERHEAD» utilizados. 

Esse mapa inclui valores totais por 
sociedade e o valor total geral. Tem 
estrutura semelhante ao da figura 4. 

O mapa que constitui a figura 5 dá 
indicação diária dos «job» cancelados 
em produção. 

É impressa uma linha por «job» nas 
condições indicadas e é listado o moti- 
vo mais provável da origem do erro. 

O código de cancelamento 00 corres- 
ponde a uma deficiência encontrada na 
informação fornecida pelo «job 
account» (release 30). 


* 


A figura 6 representa informação de 
síntese da utilização da impressora 
(diária e acumulada desde o início do 
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Fig. 8 — Gastos mensais por tipo de papel 


mês), n.º de linhas e páginas impressas 
e número de linhas por minuto. 

A informação de saída inclui ainda 
impressão de todos os registos de lista- 
gem do ficheiro de «job account», im- 
pressão esta que, à semelhança do ma- 
pa I, só se efectiva quando se detectem 
anomalias traduzidas no mapa das fi- 
guras 6 e 7. 


* 


O mapa da figura 7 dá indicação 
diária da ocupação da impressora. 

Tem estrutura idêntica ao mapa da 
figura 2, permitindo uma rápida visua- 
lização da ocupação desta unidade. 

A impressão do símbolo [][ | ] sig- 
nifica que. num minuto considerado, a 
impressão esteve inactiva. 


* 


O mapa da figura 8 contém infor- 
mação mensal sobre quantidades de 
cada tipo de papel utilizado, consumi- 
das durante o mês. 

No final do mapa é também forne- 
cido o ratio de utilização mensal da 
impressora. 


5. CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DESTA APLICAÇÃO 


A aplicação (CT — cadeia de tra- 
tamento) descrita, que se encontra ain- 
da em fase considerada como experi- 
mental, é constituída presentemente 
por 11 programas (UT — unidades de 
tratamento). 

As diversas UT que constituem a 
CT têm periodicidade de passagem no 
ordenador, diária ou mensal, 

As UT de periodicidade diária pro- 
cessam registos dos ficheiros descritos 


no capítulo 3. Além dos mapas de saí- 
da (todas as figuras à excepção de 8) 
é construído um registo acumulativo 
diário que contém, resumidamente, a 
informação que foi impressa. 

O ficheiro constituído por estes re- 
gistos, serve de suporte de entrada a 
todas as unidades de tratamento de pe- 
riodicidade mensal. 

É de notar que várias unidades de 
tratamento de periodicidade diária, 
apresentam não só valores correspon- 
dentes ao dia do processamento, mas 
também valores acumulados desde o 
início do mês. 

Prevendo futuras expansões do sis- 
tema, esta aplicação encontra-se pre- 
parada para uma utilização com um 
número máximo de: 


— 10 sociedades 

— 100 cadeias de tratamento por 
sociedade 

— 5 tipos de utilização por cadeia 
de tratamento 

— 6 partições 

— 60 tipos distintos de papel 


(8) continuidade de utilização—é o 
ratio de participação activa por diferença 
horária de início e fim de actividade da 
partição. 

(7) utilização da partição— é o ratio 
de tempo de partição activa por tempo de 
actividade do sistema. 

(8) utilização da memória central — é 
o ratio do somatório dos tempos «CPU» e 
<OVERHEAD», pelo tempo de actividade 
do sisterna. 
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INFORMÁTICA 


O QUE É A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 


O que é a inteligência artificial 


RESUMO 


O texto seguinte abordará de modo 
sucinto,e por vezes incompleto, a his- 
tória, o corpo e algumas aplicações da 
Inteligência Artificial. 


I — INTRODUÇÃO 


O objectivo primeiro deste artigo (1) 
constituído pelo desejo em responder 
seguinte pergunta: o que é a inteli- 
gência artificial? 

Assim, abordamos frimeiro a sua 
história, salientando as etapas mais 
marcantes, segundo o seu corpo de 
conhecimentos e a relevância actual de 
alguns dos seus ramos ou áreas de in- 
vestigação e terceiro as suas aplicações, 
citando detalhadamente 3 exemplos. 

O objectivo segundo é o de divul- 
gar (2?) o significado de inteligência 
cia artificial (I. A.) (*) (estudo da in- 
teligência como computação *) no 
sector dos trabalhadores de Informá- 
tica. 

Em apêndices apresentam-se alguns 
pontos para motivar a criação de gru- 
pos de trabalho em I. A. (*), uma lista 
de centros de investigação da I. A. e 
uma lista das publicações, onde se en- 
contram artigos sobre este campo cien- 
tífico. 


po o 


IH — A HISTÓRIA DA INTELIGÊN- 
CIA ARTIFICIAL 


Existe ainda grande controvérsia so- 
bre as origens / corpos que o fecunda- 
ram; data do início / deste corpo do 
conhecimento, o que não é mais que 
uma consequência das opiniões que 
existem sobre as linhas que têm orien- 
tado a evolução e a produção de novos 
conhecimentos +? 

De qualquer forma, todo o trabalho 
em I. A, esteve sempre fortemente as- 
sociado com o desenvolvimento da 
ciência dos computadores, e em espe- 
cial com as novas linguagens de pro- 
gramação. Esta ligação serve-nos de 
indicador para marcarmos etapas im- 
portantes do processo histórico, e para 
distinguirmos o aparecimento de novas 
orientações ou O retomar de velhas ex- 
plorações (*). 


Divisão 


De modo esquemático, apontam-se 
os seguintes períodos: 


1950-1955 — aparecimento de um 
aparelho e base experimental: o com- 
putador digital; 

1955-1962 — individualização pro- 
gressiva da I. A. de outros corpos do 
conhecimento; 

1962 — desenvolvimento e con- 
solidação da I. A.; controvérsia sobre 
as vias de investigação mais fecundas. 
Este período, não acabado, é deveras 
«crítico» e um estudo deveria ser feito 
para que a sua compreensão nos aju- 
dasse a escolher melhor as vias futu- 
ras de investigação. 


A — Período 1950 — 1955 


Neste período reside uma parte da 
controvérsia que assinalámos, a qual se 
deve à pretensão de incluir na I. A. 
os trabalhos de Turing sobre inteligên- 
cia de máquinas 2: 

1947 — «Intelligent Machinery» 

1950 — «Computing machinery and 
Intelligence» 


Contudo, estes artigos possuiram ou- 
tra intenção / chamar a atenção da 
comunidade científica para o poder dos 
computadores digitais / e circunscreve- 
ram-se ao aparecimento em 1950 do 
primeiro computador digital geral. 

Até 1955, a cibernética | no sentido 
estruturado por Wiener / encontrou o 
suporte experimental para formular os 
princípios básicos de comportamento e 
aprendizagem, e tornou-se então pos- 
sível individualizar três orientações 
principais: 

(1) Sistemas auto - organizáveis: 
continuação da procura de princípios 
básicos; 

(2) Simulação do pensamento hu- 
mano: modelos do comportamento hu- 
mano; 

(3) Inteligência Artificial, como 
tentativa para programar máquinas in- 
teligentes, por vezes comandando ro- 
bots, as quais actuam sobre a realida- 
de física. 

Os trabalhos iniciais da I. A. / a sua 
pré-história | localizaram-se no M. I. 
T., à volta de 1955, e foram essencial- 
mente constituídos por programas heu- 
rísticos º (*) para computador. 


Helder Coelho 
de Informática do LNEC 


B — Período 1955 - 1962 


A ideia central do período pré-1962 
foi a de encontrar dispositivos / por 
exemplo: programas / heurísticos, 
baseados em métodos heurísticos 
capazes de melhorar a eficiência dos 
sistemas de resolução de problemas ou 
o domínio de competência. Este domí- 
nio estava compreendido entre os mé- 
todos ad hoc, para tipos particulares 
de problemas, e os princípios gerais de 
administração eficiente. Os dispositivos 
heurísticos eram utilizados para contro- 
lar o espraiamento de uma procura do 
tipo «tentativa e erro». 

A ideia secundária consistiu em pro- 
curar técnicas efectivas da aprendi- 
zagem. 


(!) Parte deste texto foi incluido no ar- 
tigo «Memorando Sobre a Inteligência Arti- 
ficial», escrita em Agosto de 1974 e publi- 
cado no n.º 427, de Julho de 1975, da revista 
«Técnica». 

(*) Vejam-se os artigos publicados no 
jornal «República» em: 

20- 2-73 — «Diálogo com um programa 
inteligente» (L. M. Pereira); 

10-7-73 — «O cérebro como metáfora» 
(L. M. Pereira); 

28-8-73 — «As supermáquinas: alguns as- 
pectos da IT. A.» (H. Coelho); 

4-9-73 — «Teoria e prática da aprendiza- 
gem» (H. Coelho); 

25-9-73 — «Encontro com um pioneiro 
da cibernética: Gordon Pask» (L. M. Pereira 
e H. Coelho); ) 

30-10-73 — «A procura do como na reso- 
lução de um problema: a construção auto- 
mática de um sistema» (H. Coelho). 

(*) Na Divisão de Informática do LNEC, 
existe um grupo para as aplicações da I. A. 
(GAIA). 

(') O nome dado a este campo provoca 
usualmente interpretações erradas. Seria 
preferível tê-lo designado por Inteligência 
Geral, porque de facto o que se pretende 
realizar são processos inteligentes, intelec- 
tuais, independentemente do tipo de proces- 
sador, quer seja / um cérebro, feito de pro- 
toplasma, quer seja uma máquina, um agre- 
gado social ou qualquer «coisa», como por 
exemplo um sistema físico nunca concebido 
até hoje como local apropriado de computa- 
ção (Gordon Pask, 1973). 

() Este ponto de vista é controverso, 
mas a década de 60 é.um exemplo típico 
deste tipo de desenvolvimento: ciência ver- 
sus tecnologia. 

(*) Incorporam métodos heurísticos / que 
servem para descobrir / que melhoram a 
eficiência e a capacidade dos sistemas. Estes 
programas constituem, ainda, objecto de 
larga investigação. 
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Até ao fim de 1961 um número de 
programas heurísticos podia resolver 
problemas / combinatórios / trabalho- 
sos em certas áreas particulares. Por 
exemplo, existia um programa muito 
bom para o jogo das damas e alguns 
programas bons para a demonstração 
de teoremas em geometria plana eucli- 
diana, trignometria e lógica. Outros 
programas exibiam várias formas sim- 
ples de aprendizagem. No entanto, não 
existiam programas capazes de jogar 
xadrez, tratar a linguagem natural ou 
de desenvolver conceitos de nível mais 
alto. 


C — Período 1962 


1. O ano 1962 marca o início de 
uma evolução mais rápida das tecno- 
logias ligadas à electrónica, possibili- 
tando o florescimento da indústria dos 
computadores e o aparecimento das 
suas várias gerações. Tal fez aumentar 
o interesse pela I. A., à qual a ciência 
dos computadores irá buscar as suas 
melhores ideias para acelerar o seu de- 
senvolvimento e utilização. 

Neste período, a I. A. preocupou-se 
menos com aprendizagem e mais com 
a representação do conhecimento, e em 
vencer o formalismo e estreiteza dos 
velhos sistemas de aprendizagem. A 
eficiência da procura heurística perma- 
nece como impotência, sendo abando- 
nada momentaneamente, e substituída 
por subproblemas mais sofisticados: 
representação e modificação de planos. 
Muitos problemas podiam ser então re- 
solvidos, através da exploração de to- 
das as sequências possíveis das acções 
existentes. Por exemplo, podiam-se 
considerar todas as jogadas legais em 
xadrez ou todas as sequências das in- 
ferências lógicas para provar teoremas 
em lógica. No entanto, na prática, es- 
tes métodos de procura exaustiva não 
podiam ser utilizados para resolver 
problemas difíceis, por causa do ele- 
vado número de combinações que de- 
viam ser consideradas. Desenvolveu-se 
então uma variedade de técnicas para 
substituir os métodos / estratégias / de 
procura «às cegas». 

2. Em 1963, Marvin Minsky achou 
conveniente dividir os problemas da 
I. A. em 5 áreas principais: 


(1.º) — procura / por exemplo: de 
metas / 

(2.º) — reconhecimento de formas 
/ configurações / 

(3.º) — aprendizagem 

(4.º) — planeamento 

(5.º) — indução. 


Para Minsky, o computador podia, 
de certo modo, fazer o que lhe pediam. 


Assim não se sabendo exactamente 
como resolver um problema, devia-se 
programar a máquina para procurar 
no espaço das soluções possíveis. Infe- 
lizmente, quando se escrevia um pro- 
grama para uma tal procura, obtinha- 
-se usualmente um processo ineficiente. 

Com as técnicas do reconhecimento 
de formas, a eficiência podia ser me- 
lhorada; a máquina a utilizar limitava 
os seus métodos ao tipo de tentativas 
para os quais eram apropriadas. E com 
a aprendizagem, a eficiência era melho- 
rada, dirigindo-se a procura, de acor- 
do com experiências anteriores. Anali- 
sando a situação e utilizando métodos 
de planeamento, Minsky, considerava 
que o computador podia ampliar a pro- 
cura, originalmente caracterizada por 
uma. exploração menor e menos apro- 
priada. 

Ainda em 1963, e de acordo com 
Feigenbaum e Feldman, o objectivo 
da 1. A. era construir programas que 
exibissem comportamentos «inteligen- 
tes», tais como os que encontramos em 
seres humanos. 

Para que um programa se compor- 
tasse inteligentelmente, devia procurar 
de modo altamente selectivo, exploran- 
do os caminhos estéreis. A heurística 
era a estratégia que limitava drâstica- 
mente a procura de soluções nos gran- 
des espaços dos problemas, 

- Para Feigenbaum e Feldman ! os 
broblemas não resolvidos da I. A. 
em 1963 eram: 


(1.º) — a aprendizagem de heurísti- 
cas; questão: como podem os computa- 
dores / e como fazem as «pessoas /, 
aprender novos métodos e regras heu- 
rísticas? ; 


(2.º) — inferência indutiva: forma- 
ção de hipóteses por uma máquina; 


(3.º) — compreensão da linguagem 
natural: programas para responder a 
perguntas; 


Nesta época, a I. A. ligava-se às 
áreas da ciência da informação: tradu- 
ção mecânica, recuperação de informa- 
ção e modelos da memória humana. 

Ainda em 1963, iniciou-se o trabalho 
em robótica, o qual é presentemente 
um dos ramos férteis da I. A.. Por 
«robot» entende-se um mecanismo, 
controlado por um computador, capaz 
de interactuar com o mundo real, num 
modo autónomo e «inteligente» / um 
robot deve ser capaz de descobrir coi- 
sas sobre o meio envolvente, coleccio- 
nando informação com os seus senso- 
res, de apresentar soluções para os pro- 
blemas relacionados com acções mecâ- 
nicas e de realizar estas soluções, atra- 
vés do motores /. 


3. Em 1965, com O princípio da re- 
solução de J. A. Robinson é, aumen- 
tou o interesse pela demonstração au- 
tomática de Teoremas, sugerida em 
1930 por Herbrand / o seu método era 
impraticável até ao aparecimento do 
computador digital /. Desde então, es- 
ta área nunca mais deixou de desen- 
volver-se 8. 

4. Em 1968, Minsky * chamou a 
atenção para os seguintes temas: 


(1) — generalidade 
(2) — aprendizagem 
(3) — conhecimento 


sugerindo um trabalho sobre a sintaxe, 
a semântica, as gramáticas, as lingua- 
gens e as estruturas. 

Até 1968 vários tipos de problemas 
eram resolvidos por programas, que 
incluiam a resolução de ambiguidades 
no significado das palavras, a desco- 
berta de analogias entre inferências ló- 
gicas e não lógicas, resolução da incon- 
sistência em informação, o empenha- 
mento de um discurso coerente com 
uma pessoa e a construção de modelos 
internos para representar informação 
readquirida. Estes programas eram 
muito limitados no domínio das situa- 
ções que podiam satisfazer. Edifica- 
vam objectivos, adaptavam informação 
em padrões previamente adquiridos, 
formavam hipóteses e frequentemente 
testavam os significados das exposições 
que tinha sido feitas para elas. 

Minsky entendia que a 1. 4. era a 
ciência que permitia construir máqui- 
nas para fazerem coisas, que requeri- 
riam inteligência, se feitas pelo homem. 

Por outro lado, Neweell *, defendia 
que a I. A. estava mergulhada num 
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Fig. 1 


(") Sistemas cibernéticos (sistemas de 
processamento de informação; sistemas de 
controle); Sistemas simbólicos sistemas de 
programação; linguística); Programação 
heurística (programas para resolução de 
problemas: demonstração de teoremas; jo- 
gos; indução); Reconhecimento de padrões 
(redes neuronais; sistemas holográficos) . 


O QUE É A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 


todo, denominado sistemas cibernéti- 
cos (5), esquematizado na figura 1. 

Ainda em 1968 Raphael * iniciou a 
defesa da robótica, discutindo o ponto 
de vista de Feigenbaum, retomado em 
1972 por Lighthill :º: «O trabalho com 
«robots» não tem futuro e qualquer va- 
lor para as ouras áreas da I. A.». Ora, 
em 1968 a robótica estendeu-se aos 
U. S. A. (principais centros: M. I. T. 
e Stanford) e ao Japão. Desde então, 
e contrariando a visão incorrecta de 
Lighthill, afirmou-se a sua vantagem 
sobre outras áreas, através da clareza 
absoluta da definição sobre as tarefas 
no meio envolvente / o «robot» tratan- 
do directamente com o mundo físico, 
coloca na sua perspectiva as funções 
das representações da informação, as 
linguagens de programação, as configu- 
rações computacionais, etc. 

5. Um ano mais tarde, Banerji 11 
expande a definição de Minsky, apon- 
tando para a realização dessas «coisas» 
com eficiência e velocidade, quando 
comparadas a um ser humano. 

Banerji estudando a literatura da 
I. A., verificou que as várias tentati- 
vas “para escrever programas eficien- 
tes que encontrem soluções para gran- 
des problemas combinatórios, mostra- 
vam aspectos comuns nos modos de 
aproximação e nas técnicas. Esboços 
semiformais haviam já sido feitos para 
codificar esta teoria da resolução de 
problemas. 

6. Até 1969, as linhas de desenvol- 
vimento da I. A. foram esquematiza- 
das sumariamente por John McCarthy 
e Pat Haynes !2, como se indica na 
Fig. 2, Os quais propuseram uma outra 
via de trabalho, apontada na Fig. 8. 

Estes 2 trabalhadores ensairam outra 
definição de inteligência, numa tenta- 
tiva para especificar os objectivos da 

A.: «uma entidade é inteligente, 
se tem um modelo adequado do 


Classe de problemas | 
que evidenciam difi- 
culdades intelectuais 
humanas 


Melher compreensão 
dos mecanismos inte- 
lectuais e identifi- 
cação de novos 


Mecanismos intelectuais 


Edificação de problemas 
para exercitar estes 
mecanismos 


Fig. 3 


mundo (incluindo o mundo intelectual 
dos matemáticos, compreensão dos seus 
objectivos e outros processos mentais), 
se é suficientemente esperta, isto é in- 
teligente, para responder a uma grande 
variedade de questões com base neste 
modelo, se pode obter informação adi- 
cional do mundo externo, quando ne- 
cessária, e se pode executar tarefas cor- 
respondentes aos seus objectivos e ca- 
pacidades físicas, no mundo externo». 
De acordo com esta definição, a in- 
teligência englobava 2 partes: 


— a parte epistemológica: represen- 
tação do mundo, numa tal forma, 
que a solução de problemas apa- 
rece a partir dos factos expressos 
na representação; via da Física. 

— a parte heurística: mecanismo que 
na base da informação resolve o 
problema e decide o que fazer; 
via da Engenharia. 


7. Em 1970, Bertrand Raphael * 
analisando a história da 1. A., afirmou 
que esta foi constituída essencialmen- 
te por estudos de casos típicos: «to- 
mou-se um problema, que parece estar 
fora do alcance do poder de um com- 
putador e tentou-se uma via que 
pudesse conduzir a uma solução». Es- 
tes problemas eram escolhidos nos do- 
mínios das matemáticas formais, jogos 
e puzzles ou simples problemas de ra- 
ciocínio quotidianos. Para Raphael, à 
medida que a I. A. amadureceu, o es- 
forço dedicado a certas classes de pro- 
blemas intensificou-se e novos proble- 
mas foram escolhidos, devido à sua di- 
ficuldade crescente. Ainda, para Ra- 
phael, a escolha dos projectos de inves- 
tigação assentou em 2 vias: 


(1) uma via dirigida para a genera- 
lidade e o desenvolvimento de 
métodos formais aplicáveis a 
muito; problemas; 

(2) uma via dirigida para a escolha 
de domínios de problemas com- 
plexos, para os quais a integra- 
ção de uma variedade de uten- 
sílios de resolução de problemas 

é necessária, de modo a obter 

uma solução satisfatória. Ra- 

phael apontou os seguintes va- 

mos para a T. À.: 


(1) jogos 

(2) resolução 
problemas 

(3) resposta a perguntas (em 
inglês) e assimilação de 
dados 

(4) reconhecimento de formas. 


matemática de 


8. Segundo James Slagle 13 em 1971, 
existiam 3 vias de investigação em 
LÃ, 


(1) Redes artificiais 


(2) evolução artificial 
(3) programação heurística: resolu- 
ção de problemas 


e os seus objectivos principais deviam 
ser; 


(1) compreender a inteligência natu- 
ral; 

(2) utilizar a «inteligência das má- 
quinas» para adquirir conheci- 
mento e resolver problemas in- 
telectuais difíceis. 


9. Desde o nascimento do primeiro 
computador moderno, a tecnologia de-. 
senvolveu-se a uma velocidade fantás- 
tica. Hoje temos computadores utiliza- 
dos não só para resolver problemas di- 
ficilmente computizados, tais como rea- 
lizar uma F. F. T. e inverter uma ma- 
triz com dimensões elevadas, mas tam- 
bém realizar tarefas, que designaria- 
mos inteligentes, se executadas pelo ho- 
mem. Algumas dessas tarefas são: es- 
crever programas, responder a pergun- 
tas e demonstrar teoremas. Paralela- 
mente ao progresso das técnicas da de- 
monstração mecânica de teoremas * 
surgiu progresso na aplicação destas 
técnicas a vários problemas da 1. A.: 
responder dedutivo a perguntas; reso- 
lução de problemas; análise de progra- 
mas; síntese de programas, 

10. A medida que al. A. se foi 
alargando, o seu objectivo foi-se dife- 
renciando e a sua definição reformu- 
lando. 

Hoje em dia, muitos dos trabalhado- 
res em 1. À., consideram-se como cien- 
tistas da computação e estão interes- 
sados em estender as fronteiras do 
nosso conhecimento sobre o que pode 
ser feito com os computadores. É 
neste sentido que, recentemente, Pat 
Haynes '* sugeriu a seguinte defim- 
ção: «a I. A. é o estudo da inteligên- 
cia como computação», distinguindo-a 
da automação avançada e da psicolo- 
gia humana. E, acrescentou que os 
seus aspectos essenciais estão relaciona- 
dos com o modo como o comportamen- 
to inteligente — no sentido mais, lato, 
i. e. incluindo raciocínio introspectivo. 
— pode ser realizado em computado- 
res, sem necessariamente imitar-se os 
processos do sistema nervoso humano. 
Aqui, a ciência dos computadores for- 
nece uma metedologia clara para esta 
distinção, em analogia com a relação 
software versus hardware. 

Para outros, por exemplo Bunt, a 
I. A. é mesmo um ramo da ciência dos 


(') Esta bibliografia encontra-se acessível 
na biblioteca do LNEC; os leitores motiva- 
dos por este artigo, obterão mais «pistas» 
e «apoio» se contactarem os membros do 
GAIA, na D. I. do LNEC. 
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computadores, relacionada com o pro- 
jecto de sistemas «inteligentes» de pro- 
cessamento de informação. 

No entanto, é um facto que todo o 
trabalho em I. A. tem estado desde o 
início ligado fortemente ao desenvolvi- 
mento da ciência dos computadores, e 
em especial ao desenvolvimento de no- 
vas linguagens de programação. E, 
existe uma necessidade crescente em es- 
tender o conjunto das ideias e técnicas 
sobre computação! 


HI — O CORPO DA INTELIGÊN- 
CIA ARTIFICIAL. SUA RELE- 
VÂNCIA ACTUAL 


1. O campo da Inteligência Artifi- 
cial começou por esboçar-se há cerca 
de desasseis anos, caracterizando-se 
inicialmente por tentativas mais ou me- 
nos guiadas pela intuição, para utilizar 
os computadores na resolução de pro- 
blemas que, quando resolvidos por se- 
res humanos, se considera requererem 
inteligência. 

2. No entanto, hoje em dia, existe 
já um corpo de conhecimentos ! 
teóricos e práticos bem estabelecido e 
em desenvolvimento incessante, com o 
fito de resolver tais problemas. A maior 
parte do trabalho em Inteligência Arti- 
ficial tem sido dirigido para a demons- 
tração da realizabilidade básica das ta- 
refas dos computadores, por exemplo, 
resolver puzzles, responder a questões 
escritas em inglês (ou francês) ou reco- 
nhecer objectos. Um número de labo- 
ratórios (M. I. T., Stanford University, 
Edinburgh University) começou a cons- 
trução de sistemas que combinarão estas 
aptidões, para produzir um espectro lar- 
go de comportamentos interessantes e 
independentes, tais como sistemas «mão- 
-olho» ou «robot», os quais enfrenta- 
rão o problema da interacção com o 
mundo físico. 

A fim de evitar a complexidade dos 
programas, um progresso considerável 
tem sido feito nas técnicas de progra- 
mação, especialmente na facilidade de 
manejo de estruturas de dados compli- 
cadas; e talvez, o mais importante, ca- 
minha-se para uma melhor compreen- 
são dos princípios algébricos e lógicos 
que suportam os velhos problemas, en- 
tende-se a utilização da lógica da 1.º 
ordem nos programas de resposta a 
questões e de resolução de problemas, 
aproximação conjuntista, mais rigo- 
rosa, na descrição de programas que 
resolvem puzzles ou jogam, o estudo 
da generalização indutiva no contexto 
da lógica e da teoria dos autómatos e 
da análise matemática das capacidades 
e limitações dos «perceptrons» para o 
reconhecimênto de padrões. 
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3. A acuidade actual e futura des- 
tes conhecimentos assenta em três pon- 
tos: 


1.º) — Em primeiro lugar porque 
com eles se torna possível a realização 
de máquinas mais inteligentes, as quais 
cada vez mais libertarão o homem 
para tarefas onde as suas qualidades 
são inestimáveis. 

2.º) — Em segundo lugar, porque a 
exploração científica dos métodos que 
caracterizam a inteligência, como quer 
que ela se apresente, vêm não só ex- 


Plicitar-nos os processos subjacentes ao 


raciocínio humano, como ainda reve- 
lar-nos a viabilidade de outros proces- 
sos de raciocinar inteligentemente, que 
nos permaneciam desconhecidos. 

3.º) — Finalmente, a realização, na 
prática, de máquinas capazes de exe- 
cutar processos de raciocínio novos e 
mais complexos, torna viável a efecti- 
vação de diálogos cada vez mais sofis- 
ticados entre o homem e as máquinas 
por ele criadas, permitindo a resolução 
conjunta de problemas nos quais se 
aliam as virtudes de um e de outro. 


4. A figura 4 dá, de modo esque- 
mático, a visão da constituição do 
corpo da I. A., isto é, os seus ramos 
ou áreas de investigação, assim como 
aponta para algumas ligações já exis- 
tentes, 


IV — APLICAÇÕES DA INTELI- 
GÊNCIA ARTIFICIAL 


1. Citam-se como aplicações actuais 
resultantes da investigação básica que 
tem sido levada a cabo no campo da 
inteligência artificial as seguintes: 


— planeamento de espaços em ar- 
quitectura e urbanismo. 

— análise e identificação automática 
de compostos químicos complexos. 


— construção de «robots» para tare- 
fas específicas, que requerem intele- 
gência, mas desinteressantes ou impos- 
síveis, ou demasiado perigosas para o 
homem. 

— tradução automática e análise de 
textos. 

— avaliação da coerência interna de 
sistemas de regras para descrição das 
línguas naturais. 

— compreensão da linguagem huma- 
na (inglês) quando referida a situações 
bem delimitadas, a execução de ordens 
dadas nessa linguagem. 

— dedução automática de respostas 
a perguntas sobre um conjunto com- 
plexo de factos e suas relações. 

— concepção de modelos dos proces- 
sos cognitivos humanos, e sua utiliza- 
ção em psiquiatria. 

— elaboração de programas que en- 
sinam, e de linguagens especiais para 
comunicação de crianças com um com- 
putador. 

* — desenvolvimento de linguagens 
formais para comunicação entre o ho- 
mem e a máquina. 

* — optimização do resultado de 
problemas complexos através do coor- 
peração interactiva entre homem e 
computador. 

* métodos de classificação auto- 
mática, que envolvem a aprendizagem 
de quais as categorias relevantes. 

— programas para jogar jogos com- 
petitivos. 

* — percepção de formas e reconhe- 
cimento de padrões por computador. 

* — programas de computador que 
elaboram eles próprios outros progra- 
mas para computador, que obedecem 
aos requisitos determinados pelos utili- 
zador. 

— demonstração de teoremas novos 
da matemática, através da manipula- 
ção pelo computador do cálculo de pre- 
dicados de primeira ordem, e da teo- 
ria dos tipos. 
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— projecto das próximas gerações 
de computadores. 
NOTA -— as aplicações assinaladas com 
asterisco são particularmente 
importantes para o LNEC. 


2. Como exemplo de uma aplica- 
ção, tomemos o programa GPS (Gene- 
ral Problem Solver) concebido em 
1957 por Newell, Shaw e Simon, 7º 
e do qual já se conhecem mais ver- 
sões !º algumas delas enriqueceram 
a ciência dos computadores e levaram 
a modificações de hardware e software 
já realizadas comercialmente). 

O GPS é um programa histórico que 
serve para enunciar algumas questões 
importantes, nomeadamente: como se 
contrói um programa «esperto» ; como 
nos ajuda a I. A. a elaborar um pro- 
grama mais eficiente? 

O ponto mais relevante do GPS con- 
siste em possuir várias categorias de de- 
cisão, durante a resolução de um pro- 
blema. Antes de indicarmos algumas, 
convém descrever o programa, em 3 
partes: 


(1) Como o problema deve ser for- 
mulado, de forma a que o GPS traba- 
lhe sobre ele: 


— deve esr formulado como um pro- 
blema de procura heurística, cuja espe- 
cificação é constituída por: 


a) um objecto inicial; 
b) um conjunto de objectos pedidos; 
c) um conjunto de operadores. 


— a solução de um problema de pro- 
cura heurística é uma sequência de ope- 
radores que transforma o objecto ini- 
cial no objecto pedido. 

— adicionalmente à especificação do 
problema, deve ser dada a seguinte in- 
formação (útil durante o processo de 
decisão): 

a) um conjunto de diferenças (pro- 
priedades de um objecto); 

b) uma ordenação diferenciada; 

c) uma tábua de conexões; 

d) um conjunto de operadores ime- 
diatos; 

e) um critério de selecção; 

f) informação variada. 


(2) métodos de resolução de proble- 
mas 

— a heurística básica, usada pelo 
GPS, é a análise dos recursos finais que 
envolve a divisão do problema em sub- 
-problemas mais fáceis: 1.º) o GPS 
acha as diferenças entre o que é dado 
e o que é pedido; 2.º) com base nestas 
diferenças selecciona um operador, o 
qual aplicado ao objecto dado produz 
um objecto novo; 3.º) o GPS, compara 
o novo objecto com o conjunto dos 
objectos pedidos e volta ao princípio, de 
modo recursivo. 
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Pode acontecer que o operador se- 
leccionado não seja aplicável ao objec- 
to dado. Neste caso o GPS detecta di- 
ferenças, que produzem a razão da ina- 
plicabilidade. Com base nestas diferen- 
ças, o GPS selecciona um operador que 
removerá as diferenças. 

— o GPS utiliza as diferenças quer 
para seleccionar os operadores quer 
como medida de progresso, i. e. du- 
rante o processamento rejeita qualquer 
continuação, na qual um operador con- 
duza a uma diferença mais difícil. 

— o processo desta análise é mecani- 
zado, dividindo-se o problema princi- 
pal numa série de objectivos; transfor- 
ma, reduz, aplica e selecciona. 


(3) representação interna de proble- 
mas, i. e. a linguagem na qual os pro- 
blemas são expressos no interior da 
máquina: 

— esta representação determina os 
tipos de decisões e a classe de proble- 
mas, e assim deve ser: 


a) específica (para um problema) 
de modo que a informação necessária 
para o GPS decidir, esteja prontamen- 
te acessível; 

b) geral, de modo que diferentes ti- 
pos de problemas possam ser expres- 
sos; à medida que é necessário apli- 
cá-la a problemas mais complexos, 
basta adicionar extensões à representa- 
ção interna. 


— um objectivo é representado como 
uma árvore, tendo cada nó um número 
arbitrário de ramos. Cada nó pode ter 
uma descrição local, constituída por um 
número arbitrário de pares atributo- 
-valor. 

— um operador pode ser representa- 
do como um par de objectos que conte- 
nha variáveis (esquemas de operado- 
res). 

Voltando às categorias de decisão 
do GPS, podemo-las classificar em: 


A) decisões triviais: 

— que diferenças existem entre 2 
objectos? ; 

— pode um operador ser aplicado a 
um objecto; 

— que diferenças existem entre um 
objecto e o domínio de um operador? 


B) decisões não triviais: 

— detectar circularidades (se um 
novo objectivo já tinha sido encontra- 
do; o GPS pode detectar além de objec- 
tivos, estruturas de dados, i. e. objec- 
tos); 

— descoberta da tábua de conexões; 

— combinação de 2 esquemas de 
operadores, e processamento de um só; 

— formação e processamento impli- 
cito da comutatividade e associativi- 
dade; 


— como e quando tentar delimitar 
os operadores aplicáveis, através de im- 
posições; 

— como decidir quais o soperadores 
que são imediatos e quais os que são 
ordinários. Isso leva o GPS a poder 
reformular um problema; 

— que diferenças são «boas» (uso da 
via estatística ou dos algorítmos 
«fuzzy»; 

— que diferenças devem ser usadas? 

— que ordenação diferenciada? 

— quais os operadores relevantes pa- 
ra quais diferenças / aprendizagem ? 


3. Como exemplo de uma aplicação 
mais específica, consideremos o pro- 
grama DENDRAL, de Feigenbaum, 
Buchanan e Lederberg 1º. 

O projecto DENDRAL teve como 
objecto inicial, realizar num programa 
o raciocínio indutivo de um cientista 
numa área limitada: química orgânica. 
Pretendia-se ultrapassar a utilização 
normal do computador / cálculos de- 
dutivos / e abordar os aspectos criati- 
vos do pensamento humano: indução 
científica, criação de teorias, A maior 
parte do trabalho dirigiu-se para o se- 
guinte problema: era dada informação 
sobre o espectro de massa de um com- 
posto desconhecido; era induzido um 
número razoável de possíveis soluções, 
itso é, uma pequena lista de estruturas 
moleculares candidatas. O programa 
deduzia, então, o espectro predito para 
cada um dos candidatos, com a ajuda 
da teoria da espectrometria de massa, 
e seleccionava a melhor hipótese, isto 
é a estrutura cujo espectro predito 
mais se aproximava dos dados. 

Às principais características do pro- 
grama eram: 


(1) conceptualização da química or- 
gânica em termos da teoria de grafos, 
isto é uma teoria geral dos modos de 
combinar átomos; 

(2) incorporação desta via no pro- 
grama HYPOTHESIS GENERATOR, 
o qual era capaz de imaginar qualquer 
estrutura molecular concebível; 

(3) organização do GENERATOR 
de tal modo a evitar duplicação e ir- 
relevância, e mover-se de estrutura 
para estrutura, um modo ordenado e 
previsto. 


O conceito-chave era a indução, que 
se transformava num processo de selec- 
ção eficiente, no domínio de todas as 
estruturas possíveis. Uma frocura heu- 
ristica (e avaliação) era utilizada para 
realizar esta selecção eficiente. A maior 
parte da «engenhosidade» do programa 
era dedicada às modificações heurísti- 
cas do GENERATOR. Algumas destas 
modificações provocavam uma supres- 
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são prematura de ramos improdutivos 
ou não plausíveis da árvore de pro- 
curas. Outras modificações exigiam 
que o programa consultasse os dados 
para palpites (análise de padrões) que 
podiam ser utilizados pelo GENERA- 
TOR como um plano para uma orde- 
nação mais efectiva de prioridades, 
durante a geração de hipóteses. O pro- 
grama incorporava a memória de sub- 
-problemas resolvidos, que podiam ser 
consultados para observar um resulta- 
do, e assim evitar a continuação da 
computação. O programa facilitava a 
entrada de ideias novas, sugeridas pe- 
las discrepâncias entre o seu funciona- 
mento e o esperado. 

Do esforço desenvolvido na prepara- 
ção do DENDRAL emergiam algumas 
estratégias relacionadas com o conheci- 
mento teórico do domínio trabalhado: 


(1) era importante que a «teoria do 
mundo real», do programa, fosse cen- 
tralizada e unificada; 

(2) seria vantajoso que o programa 
avançasse «palpites» (inferência preli- 
minar) a partir da sua teoria, mais por 
introspecção do que através dos dados 
externos, os quais podiam não ter sido 
assimilados pela teoria; 

(3) separação entre a teoria e as 
«rotinas», de forma a facilitar a alte- 
ração da teoria, quer para a melhorar 
quer para a experimentar. 


4. Como exemplo de uma aplica- 
ção recente, tomaremos o sistema 
STRIPS, *º que combina as vanta- 
gens da análise dos recursos finais (evi- 
denciada no GPS) com a demonstração 
de teoremas através do cálculo de pre- 
dicados. 

Como características principais apon- 
tam-se: 


(1) o domínio do problema consiste 
em um estado inicial e um conjunto de 
operadores, para transformar um es- 
tado noutro. Cada estado consiste em 
um conjunto de declarações no cálculo 
de predicados de 1.º ordem; 

(2) os operadores existentes, para 
transformar modelos do «mundo», são 
caracterizados por 2 entidades: uma 
descrição das pré-condições, sob as 
quais são aplicáveis, e uma descrição 
dos seus efeitos; 

(3) o comportamento do STRIPS 
pode ser resumido em 3 etapas: 


1.º) selecciona um sub-problema e 
é verdadeiro no modelo, correntemen- 
te sob consideração. Se é, vai para 3.º). 
Caso contrário, 

2.º) escolhe um operador relevante 
e designa a sua pré-condição como um 
sub-problema. Vai para 1.º), 

3.º). se o sub-problema é o objectivo 
original, acaba, Caso contrário, cria um 


modelo substituto, aplicando o opera- 
dor, cuja pré-condição tenha sido, há 
pouco, estabelecida. Vai para 1.º). 


Alterações repetidas, através desta 
circulação interna, geram uma árvore 
de sub-problemas e modelos. 

Desde 1971, STRIPS tem sido de- 
senvolvido em várias direcções. Foi 
modificado de modo a salvar os planos 
que produz, numa forma generalizada 
(Fikes. 1972) 2!. Estes planos trans- 
formam-se em novos operadores de po- 
der superior aos originais. Foi aumen- 
tado para controlar a execução dos pla- 
nos produzidos por um robot (Fikes, 
1972). Esta capacidade requer que 
STRIPS compreenda a estrutura dos 
planos, para que saiba quais dos defei- 
tos previstos de uma acção são impor- 
tantes e porquê. Uma vez conhecida a 
estrutura do plano é possível distinguir 
entre os erros do mundo real e os aci- 
dentes que ameaçam seriamente a via- 
bilidade do plano, e os que são mera- 
mente circunstanciais, 

Em 1973, STRIPS foi alargado por 
Sacerdoti 22 para que possa produzir 
uma hierarquia de planos. 

A ideia geral consiste em produzir 
primeiramente um plano numa forma 
grosseira, e então progressivamente 
preenchê-lo com detalhes, nos - níveis 
mais baixos. Esta estratégia liberta 
STRIPS de considerar todos os por- 
menores e ao mesmo tempo, permite- 
-lhe atender primeiramente aos factos 
mais importantes. 


5. Como exemplo de uma aplicação 
no LNEC, consideremos o trabalho de 
L.M. Pereira, L. Monteiro e F. Pereira: 
agrupamento de espaços a partir de 
grafos de adjacências 2º 24 25, 

O problema inicial, cujo enunciado 
foi dividido em hipóteses e objectivos, 
consistia no seguinte: dada uma lista 
de adjacências, impostas e não admis- 
síveis, entre espaços rectangulares 
/ por exemplo: divisões de uma casa, 
lotes de um terreno, quarteirões de um 
bairro, departamentos de uma universi- 
dade, etc. /, e dada uma lista de dis- 
tâncias, expressando as imposições di- 
mensionais de cada espaço e de cada 
adjacência, obter um ou mais / even- 
tualmente todos / desenhos possíveis, 
no plano, de um tal conjunto de espa- 
ços, utilizando um computador e pos- 
sibilitando a interacção homem má- 
quina. 

Este trabalho utilizava métodos heu- 
rísticos para tratar os problemas com- 
binatórios envolvidos e possibilitava a 
introdução de heurísticos adicionais, 
através de interacção. 

Os programas ?* de computador de- 
senvolvidos seguiam as etapas abaixo 
indicadas: 


(1) expressão das adjacências por 
um grafo; 

(2) teste da planaridade do grafo e 
obtenção de uma ou mais / eventual- 
mente todas / respresentações do grafo 
no plano; 

(3) teste, para qualquer representa- 
ção pretendida, das condições neces- 


sárias e suficientes para obtenção de 


pelo menos um desenho dos espaços 
rectangulares / espaços em Le em T 
podem ser obtidos como combinações 
de rectângulos /; 

(4) rejeição ou modificação, por re- 
gras heurísticas, das representações não 
satisfazendo os axiomas / da teoria * 
desenvolvida /; 

(5) procura e encontra de todos os 
desenhos possíveis, para cada represen- 
tação viável; 

(6) atribuição de dimensões, permis- 
síveis e compatíveis com as imposições, 
a qualquer desenho. Na impossibilida- 
de de encontrar uma solução global, 
podem ser obtidas soluções parciais, e 
facilidades de interacção permitem a re- 
formulação das imposições e / ou a mo- 
dificação de qualquer solução em fa- 
vor de outra; 

(7) finalmente, desenho de qualquer 
solução completa ou parcial, numa Li- 
ne-printer ou num plotter. 
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APÊNDICE 1: 


7 Pontos para motivar a criação 
de Grupos para Aplicações da Inteli- 
gência Artificial (GAIA): 

1 — a automatização do trabalho 
muscular levou à criação de máquinas 
como o combóio a vapor, o motor de 
explosão usado em viaturas, etc., que, 
neste exemplo, executam o transporte 
de modo dissemelhante ao da locomoção 
humana, embora se pudessem conceber 
máquinas que limitassem essa locomo- 
ção. 

2 — a automatização dos processos de 
cálculo é apenas uma parte da automa- 
tização do trabalho mental. A genera- 
lidade dos programas de computador 
segue um caminho pré-especificado 
para ir de um enunciado a um resul- 
tado. 

Uma outra fase da automatização 
dos processos mentais concerna o en- 
contrar um caminho. Entramos aqui 
no domínio da I. A. 

3 —a distinção feita em (2) pode 
pôr-se em termos de resolução de pro- 
blemas. Seguir um caminho é aplicar 
uma técnica dada de modo sistemático 
para obter uma solução. Encontrar um 
caminho é obter um método de reso- 
lução, que envolva a escolha entre di- 
versos caminhos plausíveis para chegar 
a uma solução. Isto é, é preciso que 
haja um mapa de conhecimentos. 

Com um mapa estudam-se alterna- 
tivas e faz-se face a situações inespera- 
das ou imprevisíveis. Com um trajecto 
fixo desenhado numa folha de papel 
isso não é possível. 

É necessário distingir, por exemplo, 
entre um programa que calcula pers- 
pectivas por transformação de coorde- 
nadas, e um programa que tenha um 
mapa do conhecimento geométrico, e 
que saiba utilizar esse mapa para com- 
por sequências de teoremas da geome- 
tra que lhe permitam efectuar um 


certo cálculo; neste caso o programa 
escolhe a própria sequência de instru- 
ções (sob a forma de teoremas) que 
executará; isto é, o programa progra- 
ma-se. 

Um outro exemplo, também de pos- 
sível aplicação à engenharia civil, está 
na distinção entre o programa que cal- 
cula volumes de escavações e aterro de 
uma estrada a projectar, que passa por 
pontos determinados e fixos, e um ou- 
tro, mais sofisticado, que encontra o 
melhor trajecto para a estrada, também 
na base dos cálculos anteriores mas 
ainda na qualidade do terreno, neces- 
sidade de expropriação, necessidade de 
pontes, cenário e outros critérios. 

4 — Neste último exemplo, temos 
que uma acividade reservada ao pro- 
jectista de estradas poderá em grande 
parte ser automatizada uma vez que se 
explicitem os critérios a usar, suas pre- 
cedências, excepções, etc.. 

E por automatização queremos dizer 
que a tarefa do projectista ficará ali- 
viada daquilo, que ele próprio repete 
estrada após estrada. 

5 — No entanto, tal como outros 
métodos de locomoção há para viajar 
pelo ar sem necessidade de uma quí- 
mica neuronal, também os processos de 
encontrar métodos de resolução podem 
ou não modelar os usados pelos hu- 
manos, 

Não se julga por outro lado que os 
métodos de raciocínio humano existem 
fixos duma por todas. 

Através da IA pretende-se por um 
lado automatizar os métodos humanos 
de encontrar resoluções, por outro in- 
ventar novos métodos, não necessaria- 
mente imitáveis por um ser humano. 

6 — Como se sabe, o computador é 
sobretudo um processador de símbolos, 
e para aproveitar maximalmente essa 
qualidade, há que fazer uso de lingua- 
gens outras que não as orientadas para 
o tratamento numérico, isto é aquelas 
em que os símbolos estão em grande 
parte reduzidos a um tipo: o numérico. 

Ora, os raciocínios humanos que ora 
se pretendem, quer imitar quer mode- 
lar, necessitam de linguagens de pro- 
gramação especiais que lidam não só 
eficazmente com símbolos na sua gene- 
ralidade, mas que apresentam também 
facilidades para o agrupamento desses 
símbolos de modo a criar estruturas 
complexas que representam «packages» 
do conhecimento. 

Assim a IA entretém-se a desenvol- 
ver linguagens que mais facilmente me- 
deiem entre o ser humano instructor e 
o computador capaz de sequenciar as 
doses de instrução recebidas sem ser 
um padrão rígido. 

Isto é, o computador não é progra- 
mado para ser o aluno papagueador de 
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memória: perfeita, nem é instruído 
como tal, mas adquire a capacidade de 
seguir - conselhos conforme circunstân- 
cias, e deverá para isso ser instruído 
como tal. 

Por isso como ponto. para introdução 
da IA temos o das linguagens de pro- 
gramação avançadas, 

7 — Outro ponto que surge, e tam- 
bém em ligação com as linguagens e 
com a resolução de problemas (opon- 
do-se à solução de problemas) é o da 
interacção utilizador / computador, 
complementaridade, etc.. 


APÊNDICE 2: 


Centros e Grupos de Investigação em 
Inteligência Artificial 


A 1. A. emergiu como um campo de 
investigação coerente nos U. S. A. e 
começou a atrair um número apreciá- 
vel de trabalhadores, no período 
1958-62. Na Grã-Bretanha a investiga- 
ção iniciou-se por volta de 1963, no 
Japão em 1968 e no Canadá em 1970. 
Nos últimos 4 anos apareceram vários 
grupos na Europa (Suécia, França, 
Itália, Rússia, etc.), não sendo apre- 
ciável, no entanto, o seu volume de 
trabalho. 


SS MAR 


Massachusetts Institute of Technology: 
A. I. Laboratory Stanford Research 
Institute: A. I. Center 

Stanford University: Artificial Intelli- 
gente Laboratory 

Carnegie-Mellon University: Computer 
Science Department; Psychology 
Departement 

State University of New York at Buf- 


falo: Department of Computer 
Science 

Cornell University: Computer Science 
Department 


National Institute of Health: Heuristes 
Laboraty Division of Computer Re. 
search and Technology 

IBM Thomas J. Watson Research Cen- 
ter 

University of Texas at Austin: Depart- 
ment of Computer Sciences 

University of Wisconsin - Madison: 
Computer Sciences Department 

University of California at Berkeley of 
Electrical Engineering and Computer 
Sciences 


GRA-BRETANHA 


University of Edinburgh: Department 
of Articial Intelligence 
Essex University: Computing Centre, 
Department of Computer Science 
University of Sussex; Department of 
Experimental Psycology, School of 
Social Sciences . 


Imperial College of Techonology: De- 
partment of Computer Science 

University of Cambridge: Kings'Colle- 
ge Research Centre, Churchill Col- 
lege 

University of London: Queen Mary 
College: Department of Computer 
Science and Statistcs 

JAPÃO 

Kyoto University: Department of In- 
formation Science 

Tokyo University: Department of 
Computer Science 

Toshiba Research Laboraty 

Hitachi Central Research Laboratory 


Mitsubishi Central Research Labora- 
tory 

Riken Information Sciences Labora- 
tory 

CANADA 


University of Western Ontário: Depart- 
ment of Psychology and Computer 
Science; Canadian Society for Com- 
putational Studies of Intelligence 

University Mc Gill: Department of 
Electrical Engineering 

University of Montreal: Psychology 
Department of applied analysis and 
Computer Science 

University of British Columbia (Van- 
cover): Computer Science Depart- 
ment 

University of Waterloo: 
Science Department 


ITALIA 


Politecnico de Milano: Laboratório di 
Calcolatori di Istituto di Eléctrotec- 
nica ed Electtronica 

Universidade de Pisa 

Universidade de Torino 


FRANÇA 
Université de Caen: Laboratoire de 
Mathematiques appliqueés 


Computer 


Université de Paris VIII: Institut 
d'Intelligence Artificielle 
Université d'Aix - Marseille: Groupe 


d'Intelligence Artificielle 
Institut de Recherches d'Informatique 
et d'Automatique (I. R. I. A.) 


CHECOSLOVÁQUIA 
C. S. A, V.: Mathematical Institute, 
Prague 


Czech Technical University: Institute 
for Computation Techniques 

Czech Academy of Sciences: Institute 
for Information Theory and Auto- 
mation 


SUÉCIA 

University of Uppsala: Datalogilabora- 
toriet, Department of Computer 
Science 

BRASIL 


Universidade de S. Paulo: Departa- 
mento de Engenharia Electrotécnica 


DARE SS: 

U. S. S. R. Academy of Sciences: Si- 
berian Division: Institute for Mathe- 
matics: Novossibirsk, Alkademgoro- 
dak e Moscovo 


SUIÇA 


Istituto Per Gil Semantici e Cognitivi: 
Fondatione Dalle Mollo, Castagnola 


ALEMANHA 


Rheinish-Westfãlisches Institut fir Ins- 
trumentelle Mathematik, Bonn 

Technische Universitãt Múnchen: Insti- 
tut fur Datenverarbeitung 

Technisch Universitat, Berlin 

Universitãt Stuttgart: Institut fir In- 
formatik 

Universitat Karlsruhe: Institut fãr In- 
formatik 


MÉXICO 


Centro de Cálculo Electrónico da Uni- 
versidad Nacional Autónoma de Mé- 
xico — Ciudad de México 


HUNGRIA 


Central Research Institut for Physics, 
Budapest 

Computer Center of Ministry of Heavy 
Industries, Budapest 
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Publicações periódicas de | ou rela- 
cionadas com | inteligência artificial 


(1) — Artificial Intelligence, an inter- 
" national journal, American El- 
sevier 
( 2) — Canadian newsletter on artifi- 
cial intelligence, Canadian So- 
ciety for Computational Stu- 
dies of Intelligence 
(3) — AISB European newsletter, 
Department of Artificial Intel- 
ligence, University of Edin- 
burgh 
( 4) — Sigart Newsletter, ACM — 
Association for Computing 
Machinery 
5) — Journal of the ACM 
6) — Communications of the ACM 
7) — Cibernética 
8) — Int. Joumnal on Man-Machines 
Studies 
( 9) — Machine Intelligence, Univer- 
sity of Edinburgh 
(10) — Computer Journal 
(11) — IBM Journal on research and 
development 
(12) — IEEE transactions on systems, 
man and cyberetics 
(13) — Journal of Math. Anal. and 
Applic. 
(14) — Information and Control 
(15) — The Journal of Simbolic Logic 
(16) — The Notre Dame Journal of 
Logic 


O INCÊNDIO DA AMBAR 
NO PORTO 


Em 5 de Abril de 1976, um pavoro- 
so incêndio destruiu quase completa- 
mente a Âmbar — Complexo Industrial 
Gráfico, Lda., considerada a maior em- 
presa gráfica do País, dentro do seu 
género. 

Da sua amplitude e consequências 
os jornais relataram. Agora e aqui, in- 
teressa-nos referir, para os trabalhado- 
res de informática, os problemas en- 
contrados e as soluções adoptadas face 
à destruição do computador utilizado 
na empresa. 

O Centro Mecanográfico, cujas uni- 
dades ficaram irrecuperáveis, era cons- 
tituído por um computador IBM/3 mo- 
delo 10 a discos, com duas unidades 
3745, 24k de memória, uma ordenado- 
ra de cartões e três registadoras de da- 
dos. Nele trabalhavam (e trabalham) 
dez pessoas. 

Com este equipamento eram manti- 
das as aplicações mais diversas, como 
gestão de encomendas, facturação, 
«stocks», cobrança, contabilidade, sa- 
lários, fabrico, etc. 

Mercê de um minucioso planeamen- 
to, todos os dados estavam registados 
em discos guardados em cofre à prova 
de fogo, de choque, etc. Esta a razão 
que permitiu evitar a perda de dados 
que valiam anos de trabalho e organi- 
zação. 

Garantidos os dados, os problemas 
continuavam. Como prosseguir com o 
trabalho operativo? 

Inicialmente, o recurso foi aos ser- 
viços da IBM, fazendo Wws trabalhos 
num computador idêntico, onde se pro- 
cessaram durante algum tempo. 

Posteriormente, estabelecidos contac- 
tos com a Sociedade de Construções 
Soares da Costa, passaram os trabalhos 
de computador a ser feitos nesta em- 
presa. Grande compreensão e ajuda, 
além de camaradagem encontrada nos 
trabalhadores desta empresa, permitiu 


— e permite — executar o trabalho, . 


embora com um pouco de sacrifício 
(«aguentam-se»; «andam estoirados»): 
o trabalho realiza-se, normalmente, das 
19 até às 5, 6, 7 horas da manhã do 
dia seguinte, após as horas de utiliza- 
ção dos serviços pela sociedade de 
construções. 


Mas, entretanto, outro problema 
surgiu: o de perfuração. O serviço é 
feito em cartões. Anteriormente, tinha 
três unidades; agora, após contacto com 
o Sindicato dos Trabalhadores de Es- 
critório, que a cedeu durante o dia, 
apenas uma. Mas não é tudo na per- 
furação. O trabalho é executado por 
mulheres e surgiu a questão do traba- 
lho nocturno (os maridos, os fi- 
thos ...): 

Outro problema surgiu, ainda: com 
a remodelação na Soares da Costa, on- 
de passaram de cartões para disquetes, 
o sector de perfuração da Âmbar teve 
que se adaptar, tendo ido, as perfura- 
deras, fazer um curso de disquetes. 

A programação e outros sectores 
que estão directamente ligados ao ser- 


viço mecanográfico encontram-se insta- 
lados nas antigas instalações da Indofil, 
agora alugadas à Ambar. É normal 
dois ou três programadores encontra- 
rem-se na Soares da Costa com o ope- 
rador de serviço até cerca da meia- 
noite. 

Quanto ao futuro, há um projecto 
de novo edifício, mas que levará o seu 
tempo. Até lá terão que utilizar e me- 
lhorar as instalações existentes, apro- 
veitando-as o melhor possível. 


Nesta notícia ressaltam algumas 
observações que não queremos deixar 
de fazer, deixando à consideração dos 
trabalhadores de Informática: 


a) a existência de planeamento, 
particularmente quanto à segu- 
rança da informação; 

b) o encontro de soluções alternati- 
vas para o trabalho operativo; 

c) a solidariedade encontrada pelos 
trabalhadores. 
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DÊ AO SEU COMPUTADOR 
OS DADOS 
COMO ELE PREFERE 


AS EMPRESAS NÃO VIVEM SEM HOMENS. AS EMPRESAS NÃO 
TRABALHAM SEM MÁQUINAS. UTILIZANDO UM SISTEMA DE 
RECOLHA DE DADOS 'INFOREX' POUPARÁ TEMPO, NÃO SÓ NA 
RECOLHA, MAS TAMBÉM NO TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO. 


e| INFOREX 


KEY-TO-DISC DATA ENTRY SYSTEMS 


SISTEMA DE MULTITECLADOS INFOREX 


PARA MAIS DETALHES, CONTACTE O DEPARTAMENTO DE RECOLHA E TRANSMISSÃO DE DADOS DA REGISCONTA 


SEDE AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 72 - TEL. 56 00 91 (16 LINHAS) — LISBOA 


SUCURSAIS LISBOA / PORTO / COIMBRA / FARO / LEIRIA 
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PRIVACIDADE E ANONIMATO 


Em Novembro de 1582, Anne Hat- 
haway casou-se com William Shakes- 
peare, natural de Stratford. 

Os historiadores repararam neste 
acontecimento por causa da posterior 
celebridade do noivo. Mas no que diz 
respeito ao casamento há dois aspectos 
interessantes a considerar. Em primei- 
ro lugar, Anne estava grávida. Sabe- 
mos isto porque o casamento foi cele- 
brado à pressa sem os habituais ba- 
nhos, e porque Susanna Shakespeare 
nasceu ao fim de seis meses. Em segun- 
do lugar, os estudiosos acharam aquele 
um par estranho. Ele tinha apenas 18 
anos; ela tinha 26. Ele era filho de um 
pobre fabricante de luvas; o pai dela 
era um rico latifundiário. Depois do 
casamento Will passou a maior parte 
do tempo em Londres, Anne não o 
acompanhou. 

No seu testamento, Will apenas 
menciona a mulher uma vez: para lhe 
deixar a «sua melhor cama». 

Foram apresentadas duas teorias 
para explicar estes factos. Uma, é que 
Will casou com Anne por dinheiro e 
deixou-a o mais depressa que pôde. 
Outra, é que Anne, aos 26 anos de ida- 
de, estava ansiosa por se casar; era 
melhor ser a mulher de um fabricante 
de luvas do que uma velha solteirona. 

Contudo, os acontecimentos que po- 
deriam suportar qualquer destas teo- 
rias são desconhecidos e incompreensí- 
veis; constituem conversas entre duas 
pessoas, conversas essas que devem ter 
decorrido em privado. 

Este pequeno mexerico da época de 
Elizabeth explica e clarifica a distinção 
entre privacidade e anonimato. É uma 
distinção muitas vezes ignorada nas 
discussões contemporâneas sobre a vi- 
da privada, especialmente no contexto 
dos bancos de dados computarizados e 
nos sistemas de informação pessoal. 

Anne Shakespeare viveu sempre na 
pequena cidade de Stratford onde todos 
sabiam que o seu primeiro filho tinha 
sido concebido antes do casamento. 

Este é um dos factos em que o direi- 
to das pessoas à privacidade é suposto 
permitir-lhes não deixar transparecer 
os factos. Anne não podia deixar de 
transparecer este facto. Na verdade 
através de grande parte da história, a 
maioria da raça humana viveu em pe- 
quenas aldeias e as pessoas foram 
obrigadas a viver com as suas próprias 
histórias. 


CHARLES MOSNMAN * 


A capacidade de se tornar anónimo 
é um subproduto da Revolução Indus- 
trial. Estamos a perder essa capacida- 
de porque o nosso mundo está a dimi- 
nuir outra vez; Marshall McLuhan re- 
feriu-se a esta situação como «uma al- 
deia global». Claro que havia alguma 
consolação para Anne e para outras 
pessoas com motivos para embaraços 
que não podiam esconder; elas não es- 
tavam sós. Uma entre três das amigas 
casadas de Anne tiveram um problema 
semelhante no dia do casamento. 


Para tentar esconder factos publica- 
mente conhecidos, para apagar ou 
obscurecer esses factos nos documentos 
históricos, procura-se o anonimato e 
não a privacidade. A privacidade não 
nos impede de aparecermos nos do- 
cumentos municipais, nas esquadras de 
polícia, ou na igreja da aldeia. O direi- 
to à privacidade impede-nos de saber 
porque é que Will e Anne se casaram 
e que espécie de casamento tiveram. 

Sabemos os factos — acerca da se- 
gunda melhor cama, acerca das aven- 
turas de Will em Londres (ou de qual- 
quer maneira, sobre os mexericos acer- 
ca delas), acerca das diferenças de ida- 
des e posição social. Mas não sabemos 
absolutamente nada acerca das rela- 
ções pessoais deles. Isto é impedido 
pelo direito à privacidade. Este direito 
reflectiu-se nas restrições morais e le- 
gais contra a escuta clandestina na 
maior parte das sociedades, 


O direito à privacidade é o direito 
que se tem de fazer ou dizer coisas sem 
ser observado às escondidas. Mas toda 
a gente tem o direito de ver, recordar, 
registar e informar o que nós fazemos 
em público. 

Os que reclamam o direito ao ano- 
nimato pedem-nos para esquecermos o 
que se passou em público, apagar o re- 
gisto, não dizer nada. Isto é totalmente 
diferente da protecção da privacidade e 
deve ser defendido em aspectos total- 
mente diferentes — se é que pode ser 
defendido. 


A nossa privacidade tem sido histo- 
ricamente defendida pelo nosso tacto; 
hoje em dia está ameaçada pela tecno- 
logia aliada ao subterfúgio. O nosso 
anonimato tem sido protegido — quan- 
do realmente o tem sido, pelas inefi- 
ciências em guardar os registos, e é 
atacada pela eficiência e pela tecnolo- 
gia dos computadores. 

O direito à privacidade deve ser pro- 
tegido focando a ilegalidade da acção 
secreta; mas o que é isso de sermos pro- 
tegidos contra a eficiência? 


* Director do Serviço de Utilizadores na 
Universidade de Califórnia, Irvine. É co 
-autor com StanleyRothman de «Computers 
and Society». 


(Traduzido e publicado com autori- 
zação da revista «Datamation»). 
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Dinamização das actividades de Informática 


na Universidade do Minho 


Organizada pelos Serviços de Com- 
putação da Universidade do Minho, 
realizou-se em Braga, no passado dia 
2 de Junho, uma palestra subordinada 
ao tema «specification, bench marking 
and perfomance measurement of com- 
puter systems». Foi conferente o dr. 
George Barney, director dos Serviços 
de Cálculo Automático do Centro de 
Sistemas de Controlo da Universidade 
de Manchester — UMIST — e docente 
(«senior lecturer») no departamento 
de controlo automático dessa mesma 
Universidade. 

Começando por apresentar algumas 
definições e conceitos fundamentais pa- 
ra a sequência da exposição, o dr. Bar- 
ney dedicou grande atenção à primeira 
fase do processo de aquisição de um 
sistema de cálculo automático, aquele 
em que se definem as necessidades em 
causa e se especifica o sistema de a 
adquirir. Foram focados métodos e téc- 
nicas de análise das tarefas a executar, 
de modo a definir os requisitos a serem 
preenchidos, com a consequente defini- 
ção das especificações a constar do 
caderno de encargos, o qual deve obe- 
decer a um certo tipo de formato, que 
foi devidamente esclarecido e justifi- 
cado. 


Foi em seguida exposta a fase de 
selecção, sendo fornecidos critérios pa- 
ra a escolha de uma entre as várias 
propostas. As implicações de uma es- 
colha defeituosa foram evidenciadas. A 
exposição incidiu particularmente sobre 
os processos que, a partir de testes pe- 
didos aos fabricantes preponentes, per- 
mitem atribuir a cada um dos sistemas 
uma classificação para cada um dos 
requisitos considerados importantes. 
Estas técnicas («bench marking») per- 
mitem ao utilizador uma selecção crite- 
riosa, libertando-o de uma dependência 
exclusiva de informações prestadas pe- 
Jos fabricantes da maneira mais vanta- 
josa para os produtos que eles fabri- 
cam. Esses mesmos testes serão efec- 
tuados pelo utilizador, após a instalação 
do sistema, na fase final da recepção. 

Numa segunda fase da exposição 
foram apresentados vários exemplos 
concretos de sistemas em cuja instala- 
ção o dr. Barney tomou parte activa, 
nomeadamente um sistema de aquisi- 
ção de dados em linha (7o canais) e 
três sistemas de computação interactiva 
(«time-sharing») a níveis, respectiva- 
mente, departamental, universitário e 


PROBLEMAS...? 


nacional. A finalizar, foram apresenta- 
das tabelas e gráficos de medida de 
comportamento e análise de funciona- 
mento de um sistema interactivo — um 
computador DEC PDPip em tempo 
dividido — tendo sido feita uma com- 
paração entre o perfil de utilização pre- 
visto durante a fase de especificação do 
sistema e o perfil real durante a utili- 
zação do sistema. 

Esta iniciativa dos Serviços de Com- 
putação da Universidade do Minho 
vem inserida num plano de dinamiza- 
ção das actividades de Informática a 
nível regional, dentro do qual foram 
ainda realizados colóquios sobre Com- 
putadores em Tempo Dividido e sobre 
Programação Dinâmica. Estão previs- 
tos para breve outros colóquios, no- 
meadamente sobre Simulação Digital e 
sobre Estruturas Auto-Suficientes de 
«software». (Os mesmos Serviços de 
Computação realizaram ainda dois cur- 
sos de programação e operação do mi- 
nicomputador WANG 2200, essencial- 
mente destinado a docentes da Univer- 
sidade. Está previsto para breve o iní- 
cio de um novo curso, destinado a todos 
os funcionários da Universidade nele 
interessados. 


semap 


MANAGEMENT - INFORMÁTICA - MARKETING 
Rua Castilho, 39 — Ed, Castil — 13.º-G 


Telefone 4 01 88 
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Técnicas Optimizadas de Programação 


INTRODUÇÃO 


O artigo que publicamos a seguir, 
representa uma breve introdução à Pro- 
gramação Estruturada, uma das técni- 
cas optimizadas de programação que 
hoje começam a ser utilizadas em Por- 
tugal, e que tiveram a sua introdução 
na informática há já alguns anos. 

A Revista «Informática» tentará de- 
dicar de futuro algum do seu espaço 
a estas técnicas, pela sua importância 
de que revertem para todos os profis- 
sionais. Pode quase dizer-se que aqueles 
que não seguirem e tomarem conheci- 
mento com tais técnicas serão brevemen- 
te ultrapassados. A profissão de infor- 
mática tem esta característica de obso- 
lescência em alto grau e de um ano para 
o outro assistimos a mudanças radicais 
na maneira de executar os trabalhos. 
Se o conceito de programador evoluiu 
substancialmente nos últimos 5 anos 
(lembrar os programadores de painéis 
que, se-não actualizados, hoje perderam 
quase toda a intervenção na informáti- 
ca), o conceito de um programador 
eficiente encontra-se em evolução. Bom 
programador não é, hoje, aquele que 
faz programas complexos, altamente 
especializados, que ninguém, a não ser 
ele, consegue compreender e corrigir. 
Bom programador é aquele que faz 
programas claros, de lógica transparen- 
te a qualquer outro, e de fácil modifica- 
ção, seja por quem for. Os programas 
hoje fazem-se para atender às suas mo- 
dificações futuras. Devem ter uma lógi- 
ca simples, bem explicada e bem do- 
cumentada. As técnicas optimizadas de 
programação constituem um grupo que, 
em princípio, deve ser utilizado em 
conjunto, porquanto cada uma delas 
facilita as outras. São elas, nomeada- 
mente: 


— Programação Estruturada; 

— Desenvolvimento TOP - DOWN 
(de cima para baixo); 

— Biblioteca de Suporte; 

— Uperações em Equipa. 


Dentro destas 4 técnicas principais, 
técnicas de apoio emergiram. São elas: 


— Pseudo-code-Pseudo-codificação; 
— Hipo-Hierarchy plus Input-Pro- 
cess-Output; 


— Concepção Estruturada; 

— Chief Programer Teams — Equi- 
pas de Programação; 

— Structured Walk-Through — Dis- 
cussão Colectiva. 


(Se as traduções nem sempre forem 
muito apropriadas, não é de admirar, 
mas estamos abertos a quaisquer suges- 
tões). 

À nossa intenção só poderá concre- 
tizar-se se nos enviarem comentários, 
dúvidas, perguntas sobre o assunto, etc. 
e artigos. Esperamos pelo vosso con- 
tacto. 


Luís Penedo 


A PROGRAMAÇÃO ESTRUTU- 
RADA E AS LINGUAGENS 
DE PROGRAMAÇÃO 


De um ponto de vista puramente 
formal e sintáctico as duas linguagens 
de mais fácil implementação sob os 
conceitos de programação estruturada 
são sem dúvida o PL/1 e o ALGOL. 
O COBOL não tão formal como estas, 
permite no entanto a programação es- 
truturada tal como o ASSEMBLER. 

Embora difícil e bizarro criar na lin- 
guagem COBOL uma hierarquia de 
instruções IF sem GOTO, é possível fa- 
zer programas altamente eficientes e de 
fácil alteração. 

Estudos recentes em produtividade 
na programação, indicam-nos que onde 
a programação estruturada foi imple- 
mentada, houve reduções na ordem 
dos vinte e cinco por cento nos orça- 
mentos destinados à informática. 


A programação estruturada 


Desde a aparição dos computadores 
que se organizam e exprimem algorit- 
mos para os tornar executáveis nestas 
máquinas. 

Pelo organigrama e num esforço es- 
quemático de simplificação condensa- 
ram-se as dificuldades a resolver. To- 
davia, o organigrama, não é coerente 
com o pensamento algorítmico mas bem 
mais com estruturas de máquinas de 
memórias endereçáveis, em que é pos- 
sível ir de um ponto a outro do progra- 
ma (como se isto tivesse sentido ao 
nível do algoritmo). 
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Deste modo, o organigrama não é 
feito para traduzir as operações a exe- 
cutar mas sim o seu encadeamento. 

As estruturas actuais da programa- 
ção não sairam dum esforço de pensa- 
mento racional para traduzir algorit- 
mos. Por um lado as máquinas e as 
suas linguagens, por outro todo um 
esforço de simplificação do programa- 
dor mas procurando sempre uma coe- 
são total com as estruturas das má- 
quinas. 

Desde há vários anos tentativas vá- 
rias são feitas para perspectivar a pro- 
gramação de outra maneira. 

Quando em 1965, no congresso da 
IFIP, o prof. Edsger W. Dijsktra, da 
Universidade de Eindhoven, declarava 
que a insirução de transferência de se- 
quência (GO TO) podia ser eliminada 
das linguagens de programação, o im- 
pacto destas declarações foi nulo. 

Em Março de 1968, o prof. Dijsktra 
em «Communications of the ACM» re- 
pete e explica novamente os seus con- 
ceitos sobre programação estruturada. 

O que é então a programação estru- 
turada? Esoterismo? A maior invenção 
intelectual depois do conceito de sub- 
-rotina? 

Fundamentada em bases matemáti- 
cas, o primário objectivo na elabora- 
ção de programas estruturados é pro- 
duzir estruturas modulares através de 
sucessivas decomposições funcionais. 
No contexto desta definição, todos os 
problemas poderão ser decompostos nu- 
ma hierárquica estrutura de partes 
com uma dissecção dos programas nas 
correspondentes estruturas e partes. 

A cada nível de decomposição po- 
demos limitar-nos ao uso de três for- 
mas estruturais: 


1 — Concatenação 

2 — Repetição (do tipo DOWHILE 
ou REPEAT UNTIL) 

3 — Selecção (do tipo IF THEN 
ELSE) 


Segundo Bôhm e Jacopini é possível 
elaborar qualquer programa utilizando 
unicamente as três estruturas atrás indi- 
cadas. Um módulo de programa deve- 
rá ter um só ponto de entrada e um 
só ponto de saída, preenchendo uma 
função lógica bem definida. 
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Noticiário 


DA API 


I. Solicita o Director Executivo do 
International Micrographic Congress se 
divulgue a realização deste congresso 
em Estocolmo, na Suécia, de 28 a 30 
de Setembro, com uma exposição de 
28 de Setembro a 6 de Outubro. Quais- 
quer pessoas interessadas em participar 
como assistentes ou relatores poderão 
contactar a sede desta Delegação. 


2. Continuam a realizar-se, pelo 
grupo de colóquios, reuniões semanais 
com trabalhadores de Informática de 
empresas com computador, para saber 
o que nelas ocorre. Entre outras, des- 
tacamos as realizadas com a Mabor, a 
Informática, a Sociedade de Constru- 
ções Soares da Costa, a Efacec, os 
STCP, o Pão de Açúcar. Embora com 
problemas distintos, continua a ressal- 
tar um problema comum: a organiza- 
ção dos serviços — respectiva classifica- 
ção profissional, remuneração e enqua- 
dramento da empresa. 


3. Continuam a ser contactadas, 
pela Direcção da Delegação, diversas 
organizações estrangeiras, tendo sido já 
obtidas várias respostas satisfatórias so- 
bre alguns países. 


4. Está prevista a realização, para 
data a anunciar brevemente aos sócios, 
de um colóquio com elementos de Di- 
recções de Sindicatos que têm trabalha- 
dores de empresas com serviços meca- 
nográficos como associados. Para bre- 
ve, também, está em preparação um 
colóquio sobre o ensino de Informática 
que oportunamente será comunicado 
aos sócios. 


5. Com agrado chegam respostas 
de entidades diversas contactadas, que 
têm manifestado a possibilidade de dis- 
pensarem material de exposição para 
futuras realizações de colóquios didác- 
ticos. 


DO NORTE 


6. Foram recebidas publicações di- 
versas (jornais e revistas), das quais 
se destacam: 


— International Business Equip- 
ment n.º 2, vol. XIII de Abril/76; 
— Dados e Ideias n.º 5, vol. 1 de 
Abril/Maio 1976 do Serpro-Bra- 
sil; 
— Boletim Informativo da Capre - 
- Brasil: 
— n.º 2, vol. 3 de Abril/ Junho 
de 1975; 
— n.º 3, vol. 3 de Julho/Se- 
tembro de 1975; 
— n.º 4( vol. 3 de Outubro/ 
[Dezembro de 1975. 


A Direcção da Delegação espera, em 
breve, fornecer uma lista completa das 
publicações existentes para consulta pe- 
los sócios interessados. 


7. Realizou-se, na Universidade do 
Minho, em Braga, no dia 2 de Junho, 
quarta-feira, pelas 17 horas, uma con- 
ferência proferida pelo dr. George C. 
Barney, cujo tema era «Specification, 


bench marking and perfomance measu- 
rement of computer systems». 
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NACIONAL: 


Na administração da Petrosul foi 
ontem assinado um contrato de em- 
préstimo da quantia de 260 mil contos, 
destinado à compra de um computador 
destinado a Sines. 

O empréstimo é feito pelo Governo 
americano através do Exim Bank e 
assistiram à assinatura do contrato o 
secretário de Estado da Energia e Mi- 
nas, o embaixador dos Estados Unidos 
e a Comissão Administrativa da Petro- 
sul. (...). O empréstimo americano é 
reembolsável em 8 anos ao juro de 8 % 
ao ano. 


Semanário O País, n.º 3, 


de 23 a 29/1/76 


e 


O provável uso de computador nas 
próximas eleições legislativas, levanta 
uma questão de que ainda ninguém fa- 
lou: poderão os partidos fiscalizar os 
programas que estão a ser elaborados 
para o computador? É que se não po- 
dem foge-lhes o controlo de uma ope- 
ração essencial do apuramento global 
de resultados. 

Isto mesmo que se pense que a ma- 
téria está bem entregue, e não há o 
perigo de se «meter água»... 


Semanário Expresso de 7/2/76 


e 


A aprovação pela Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Municipal e o 
total apoio da mesma ao projecto 
de autonomização e reestruturação 
do Centro (Ordenador, registamos 
como o facto mais relevante da 
sessão semanal daquele corpo admi- 
nistrativo. Na verdade e a anteceder a 
referida deliberação, o eng.” Octávio 
Lopes, da Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalizados, acentuou 
«considerar ser um dos primeiros tra- 
balhos fundamentais que se propôs 


REVISTA DA IMPRENSA 


realizar nos S. M. C. dentro do espírito 
de intervenção e dinamização do pro- 
cesso revolucionário iniciado com o 25 
de Abril de 1974», acrescentando mais 
adiante quanto ao processo-projecto 
apresentado, tratar-se da «nossa contri- 
buição na consolidação dos processos 
iniciados, que pela sua viabilidade mais 
virá confirmar o acerto das transforma- 
ções iniciadas pelo Governo Central», 
terminando pela afirmação da esperan- 
ça «que a concretização seja feita, pois 
possibilitará a integração do Centro 
Ordenador a nível da Estrutura Nacio- 
nal de Informática, a bem da nossa 
região e do nosso país». 

Porque o Centro Ordenador de 
Coimbra, dada a sua operacionalidade 
e acção, desfruta nos departamentos 
governamentais de posição destacada, 
largo futuro lhe ficará assim aberto a 
uma maior dinamização, tanto ao ser- 
viço do público como das instituições, 
no caso particular quanto à Região 
Centro, ao mesmo tempo que no pro- 
jecto se salvaguardam os intereses da 
Câmara Municipal e dos Serviços Mu- 
nicipalizados. 


O Primeiro de Janeiro de 5/3/76 


id 


Muitos pequenos e grandes proble- 
mas ainda existem, como o subapro- 
veitamento da capacidade informática 
da banca, ao passo que o Banco de 
Portugal não tem um único compu- 
tador. 


(Afirmações do economista Car- 
los Armando Gonçalves Gomes nu- 
ma entrevista colectiva concedida 
no 1.º aniversário da banca nacio- 
nalizada). 


O Diário de 13/3/76 


d 


O ministro da Justiça designou o 
juiz corregedor da 5.º Vara Cível, Her- 


VS 
x 
NAS a 


lander Antunes Martins, para instruir 
os processos disciplinares agora instau- 
rados aos elementos do Grupo de Tra- 
balho e Gestão e Optimização (integra- 
do no Centro de Cálculo Científico de 
Oeiras) pela administração da Funda- 
ção Gulbenkian. 

O chefe daquele grupo de trabalho, 
dr. Agonia Pereira, foi suspenso, sem 
ser ouvido, há cerca de cinco meses. 
Os outros elementos visados (Costa 
Cabral, Irene Nascimento, Anabela 
Gonçalves, Dulce Dias, Lourdes Ro- 
drigues e Helena Ribeiro) estão sus- 
pensos, também sem serem ouvidos, há 
cerca de dois meses. 

O caso ultrapassa os limites do con- 
flito laboral para se inserir — ao que 
nos afirmou um dos suspensos — em 
toda uma «política» de utilização do 
grupo de computadores do Centro de 
Oeiras. 


Diário de Lisboa de 25/3/76 


id 


Os cibernéticos arménios começa- 
ram pela «segunda geração» de com- 
putadores electrónicos (ou seja, mon- 
tados na base de semicondutores) e es- 
tabeleceram relações com os principais 
institutos de pesquisas científicas da 
União Soviética e do estrangeiro. O 
primeiro êxito do colectivo do instituto 
foi o pequeno computador «Razdan». 
Entre as calculadoras deste tipo, as 
mais utilizadas foram as máquinas do 
tipo «Nairi». A «memória» operativa 
da «Nairi-z» é de mais de 2000 pala- 
vras e a sua «memória» constante de 
16 000. Este computador clássico de 
«segunda geração» pode funcionar pra- 
ticamente sem interrupções, isto é, 23 
horas por dia... Em 1972, foi lançado 
na União Soviética o «Nairi-3», pri- 
meiro computador electrónico da «ter- 
ceira geração», isto é, na base de mi- 
croesquemas integrais. O grupo de 
cientistas do instituto de computadores 
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que criou esta máquina recebeu o Pré- 
mio de Estado da União Soviética. 

Tornou-se mais alta a eficiência do 
computador: o valor anual economiza- 
do por esta máquina anda à volta dos 
6000 rublos. 

O computador 'aperfeiçoado «Nai- 
ri-3-1> já pode efectuar cerca de 10 000 
operações por segundo e a sua «memó- 
ria» contém cerca de 32 mil palavras. 
Este computador pode ser aplicado 
nos mais diversos sectores, desde os 
cálculos estatísticos e de planeamento 
até às mais complexas pesquisas físicas. 

As possibilidades potenciais do com- 
putador «Nairi-3» podem ser conside- 
ravelmente ampliadas com a ajuda de 
blocos de «memória» exterior. Mas isto 
não é um limite. Estão já prestes a 
aparecer os computadores da quarta 
geração... 

Os computadores da Arménia são 
fabricados pela firma «Electron». Aí 
foram criados os computadores «Raz- 
dan» e «Nairi». Os produtos desta fir- 
ma gozam de grande popularidade na 
União Soviética e no estrangeiro. 

Os computadores arménios foram 
exibidos em exposições em Leipzig e 
em Bagdad, assim como no Brasil e 
na: Síria. (..5). 


Vida Soviética, n.º 11 (Março de 1976) 


Por iniciativa da Direcção-Geral de 
Organização Administrativa vai reali- 
zar-se entre 17 de Maio e 25 de Junho 
um «Curso Básico de Informática de 
Gestão» (correspondentes informáticos) 
orientado para trabalhadores da Fun- 
ção Pública. 


O Comércio do Porto de 12/5/76 


A Comissão de Informática do Ins- 
tituto Nacional de Investigação Agrá- 
ria foi agora criada por despacho do 
ministro Lopes Cardoso, publicada no 
«Diário da República», prevendo «a 
ampla dimensão que se prevê» para 
a actividade daquele Instituto como 
entidade integrada dos numerosos or- 
ganismos existentes no Ministério da 
Agricultura e Pescas responsáveis pela 
investigação e experimentação agrárias. 

A Comissão tem como objectivo ime- 
diato elaborar uma proposta de defini- 
ção do plano de informática do Insti- 
tuto Nacional de Investigação Agrária. 


Jornal de Notícias de 12/5/76 


ESTRANGEIRA: 


Uma sondagem de opinião efectua- 
da por Urwick International a cerca de 
7oo utilizadores, fornece as grandes 
endências da informática belga: 


— intenção de descentralizar as 
actividades: 70 % 

— descentralização em curso ou aca- 
bada: 60 % 

— aumento dos seus meios informá- 
ticos previsto por 60 % das pes- 
soas interrogadas. 


Constata-se que os sectores bancá- 
rios e financeiros são actualmente os 
mais automatizados. Entretanto, a son- 
dagem revela que os sectores comer- 
ciais e industriais estão a caminho de 
«refazer o seu atraso». O Cobol vem 
à cabeça: 70 % dos utilizadores recor- 
rem a esta linguagem. 


Ol Informatique n.º 96 


Durante três dias, uma centena de 
sindicalistas, reunidos num colóquio in- 
titulado «Progresso técnico, conflitos e 
organização do trabalho», interroga- 
ram-se sobre os efeitos do computador, 
da informática, do nuclear, etc. Par- 
tindo de casos concretos propostos, ca- 
sos de conflitos ou de desqualificação 
do emprego pelo surgir da informática, 
debateram questões tão diversas como 
a automatização do trabalho industrial, 
o terciário face às técnicas tais como a 
informática, o argumento técnico na 
organização do trabalho ou o papel dos 
engenheiros, técnicos e quadros na 
construção das técnicas. É interessante 
notar que para organizar este colóquio 
a CFDT recebeu um auxílio, nomea- 
damente financeiro, da Organização 
Nacional para a Melhoria das Condi- 
ções de Trabalho (Agence Nationale 
pour 1"Amélioration des Conditions de 
Travail — ANACT) que, sabe-se, se 
preocupa com os efeitos da informática 
na organização do trabalho. (...). 

E como é que os utilizadores anali- 
saram os efeitos? Constatando, em pri- 
meiro lugar, que, após um período de 
centralização, se assiste agora a uma 
descentralização geográfica (a greve do 
Crédit Lyonnais serviu de lição!). De 
seguida, relevando que o aumento de 
produtividade é muito nítido e que é 
acompanhado, para os empregados, de 
uma perda substancial de qualificação, 
de significação do trabalho, numa pa- 
lavra, de «profissão». Temendo, assim, 
os efeitos de diminuição de empregos e 
de degradação: de qualidade dos seus 


serviços mais estandardizados, mais 
parcelizados que anteriormente. Mas, 
constataram também a dificuldade sin- 
dical para explicar aos seus camaradas 
os perigos que provoca frequentemente 
a instalação de terminais. (...). Nota- 
ram igualmente que a informática era, 
frequentemente, a oportunidade, senão 
o pretexto, para reorganizar o trabalho 
e que sob a capa do progresso técnico 
e da necessidade de concorrência se 
acabavam por instaurar condições de 
trabalho cada vez mais penosas, dimi- 
nuindo as possibilidades de comunica- 
ção, de repouso, de ritmo individual, 
etc. Que fazer então? (...) aceitar a 
informática como tal, com todas as 
suas implicações sociais: a «reunião» 
da sociedade, o «policiamento» dos 
clientes da banca, a invasão da esfera 
do consumo pelos produtos ou subpro- 
dutos da informática? Uma tal atitude 
foi igualmente recusada e interrogam- 
-se então sobre novas formas de luta 
que devia procurar o sindicalismo com 
o fim de contestar a tecnologia de ma- 
neira mais global, mais profunda. (...). 

A questão «a favor ou contra o pro- 
gresso técnico da informática?» os par- 
ticipantes a este colóquio não quiseram 
responder e formularam por sua vez 
esta reivindicação: a direcção e o con- 
trolo da técnica àqueles que em primei- 
ro sofrem as consequências: os traba- 
lhadores. 


Oi Hebdo n.º 383 


Os tomates são uma grande ocupa- 
ção na Holanda. E, como noutras 
grandes ocupações, a um computador 
cabe um papel importante no processo 
de produção. 

Neste negócio, um computador Sie- 
mens 330 orienta as condições de meio 
ambiente numa estufa na estação de 
pesquisa vegetal e frutícola em Naal- 
dwijk. Ele possibilita também infor- 
mação das condições mais favoráveis 
sob as quas os tomates e os pepinos 
crescem. 

O 330 de 64 K reúne informação de 
entrada analógica e digital de disposi- 
tivos que determinam a temperatura 
do ar e do solo, a humidade relativa e 
o dióxido de carbono contido no ar. 
Sinais indicando a posição das janelas 
e vários parâmetros referindo os siste- 
temas de irrigação e drenagem são tam- 
bém informação de entrada. Janelas e 
válvulas de água são ajustadas auto- 
maticamente por sinais do computador. 

Os investigadores actuam com o 
sistema de computador através de um 
teletipo e de um dispositivo de escrita 
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gráfica colorida. Eles pretendem encon- 
trar não só as melhores condições de 
crescimento para os tomates e os pepi- 
nos mas também determinar, por exem- 
plo, o efeito das doenças das plantas e 
a susceptibilidade das plantas para as 
pestes. Se forem bem sucedidos, pode- 
rá ser possível o crescimento dos vege- 
“tais sem o uso de pesticidas químicos. 

As investigações estão para ser ex- 
tensivas em analisar o crescimento de 
pimentos, âmbares, leguminosas e alfa- 
ces. Frutos e flores deverão ser incluí- 
dos mais tarde. 

A importância da pesquisa pode ser 
avaliada pelo facto de que tomates no 
valor de cem milhões de libras crescem 
anualmente em estufas na Holanda e 
oitenta por cento são exportados. 


Computer Weekly Int'l n.º 62 


Ed 


Para controlar a ordenação de com- 
boios de carga no estaleiro central de 
Mannheim, o Deutsche Bundesbahn 
instalou dois computadores Siemens 
System 300. O estaleiro de Mannheim 
é o segundo a ser equipado pelas auto- 
ridades alemãs de caminho de ferro, 
tendo sido o primeiro um estaleiro mais 
pequeno em Seelze, perto de Hanover. 

Em Mannheim, teletipos instalados 
em postos de via são ligados ao com- 
plexo do computador para fornecer in- 
formação da chegada de vagões ao es- 
taleiro vindos de outras partes da Ale- 
manha. A informação é usada para 
compilar um mapa de desatrelamento 
que por outro lado fornece os dados 
para controlar o percurso nas 42 vias 
no estaleiro. 

Como um comboio é composto por 
vários vagões, alguns são directamente 
levados por declive para uma via. In- 
dicações são enviadas para o controlo 
do computador e o equipamento sensor 
de vias informa as máquinas Siemens 
quantos vagões passaram. 

Outro equipamento regula vários 
parâmetros como a carga de eixo de 
roda, o comprimento do vagão e a ve- 
locidade. Os computadores usam esta 
informação para controlar os vagões 
localizados na base dos declives para 
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assegurar que os vagões são ligados 
suavemente e com o mínimo risco de 
dano. 


Computer Weekly Intl n.º 62 


e 


Seguindo as revelações feitas pela 
Burroughs, Honeywell e NCR, também 
a Control Data relatou agora cerca de 
um milhão e trezentas mil libras de pa- 
gamentos não autorizados ganhos em 
negócios internacionais nos três anos de 
1972-1975. Isto coloca a CDC à cabeça 
dos outros três construtores que decla- 
raram tempos atrás alguns ajustamen- 
tos. 


Computer Weekly Intl n.º 62 
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(...) uma nova companhia canadia- 
na anunciou um produto com interesse 
especial para o mercado árabe. Basea- 
do em software microprogramado, per- 
mite a escrita árabe dactilografada ou 
impressa da mesma forma que a lin- 
guagem escrita à mão. 

A escrita árabe difere da maior par- 
te dos alfabetos por não ter uma forma 
rígida para cada letra. As letras de uma 
palavra estão associadas e a forma de 
cada uma depende muito das letras que 
a antecedem e seguem. Uma máquina 
de escrever ou de compor necessita 
assim de cerca de quatro formas dife- 
rentes para cada letra, e a forma cor- 
recta terá de ser seleccionada manual- 
mente pelo operador. 

O novo programa projectado pelo 
dr. Syed Hyder, da Universidade de 
Montreal, permite que caracteres ará- 
bicos sirvam de entrada por teclado 
com uma única forma em cada letra. 
O fluxo de caracteres é memorizado e 
após um exame das letras adjacentes, 
a forma correcta de cada letra é auto- 
maticamente seleccionada e produzida. 

As ideias do dr. Hyder têm sido 
desenvolvidas por Henry Strub, um 
consultor suíço de design que vive em 
Montreal. Ambos com mais um tercei- 
ro colega, o advogado Stephen Roth, 
formaram uma companhia, Alephtran 
Systems. 


A Comterm Electronics de Point 
Claire, Canadá, fabrica já pequenos 
microprocessores com o programa e in- 
corpora-os em terminais. Uma compa- 
nhia dos Estados Unidos, General Com- 
puter Systems, de Dallas, Texas, fabri- 
cá-los-á também sob licença. 

Uma máquina de escrever ou de 
composição usando o programa evitará 
40 por cento do esforço do operador, 
declara o dr. Charles Adamas, prof. de 
Estudos Islâmicos na Universidade de 
Mc Gill. O potencial de negócios para 
a invenção pode ser avaliado pelo facto 
de haver cerca de 575 milhões de pes- 
soas no mundo usando a escrita árabe. 

Além do seu uso em composição, 
um terminal incorporado pode, cer- 
tamente, ser usado directamente como 
dispositivo de comunicações. Isto abre 
ainda maiores oportunidades, desde 
que as nações do Médio Oriente estão 
a planear uma rede extensiva de saté- 
lites de comunicações. 


Computer Weekly n.º 493 


e 


Em recente reportagem sobre ociosi- 
sidade do computador no Brasil, o di- 
rector da empresa Datamec, Sérgio La- 
cerda, afirmava: «... se se pega a soma 
total de computadores no Brasil, tem- 
-se que admitir que eles são ociosos na 
sua maioria absoluta. 

Alguns chegam a delicadeza de sen- 
timentos de dizer que ela é qualificati- 
va. Nós sustentamos que ela é qualita- 
tiva e quantitativa. 

A- alternativa para isto seria uma 
nova inteligência, uma nova maneira 
de entender a verdadeira situação des- 
te sector, ou seja, disciplinarmos a uti- 
lização desses equipamentos, rever cer- 
tas directrizes (...). Existe ociosidade? 
A esta altura, o problema seria dimen- 
sionar esta ociosidade, coisa que nin- 
guém consegue fazer com precisão se- 
quer razoável. 

E, inclusive, mencionar, pelo menos 
coligir, alguns elementos que permitam 
uma acção disciplinadora no sec- 
tori(is=)-> 
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Cursos para profissionais de Informática 


na Universidade Nova de Lisboa 


Perante solicitação da U. N. L. e de- 
vido ao facto do inquérito sobre forma- 
ção ainda não ter sido enviado aos 
sócios por impossibildades de execução 
do plano inicial, fez-se uma pequena 
reunião entre a D.R.L. da A.P.I. 
etan DN: 

Tema: Matérias a incluir em futuros 
cursos de informática dirigidos a pro- 
fissionais. : 

Uma vez que ainda não temos resul- 
tados estatísticos tivemos que, sujeitos 
a erro, nos basearmos no nosso conhe- 
cimento e na nossa sensibilidade, tendo 
em conta que compete também à Asso- 
ciação promover a existência de maté- 
rias que porventura os profissionais não 
sintam necessidade, mas cuja projecção 
nos leva a pensar que lhes serão neces- 
sárias a curto prazo para uma razoávei 
actualização, 

As matérias recomendadas foram: 


— Técnicas Optimizadas de Progra- 
mação incluindo nomeadamente: 


Hipo; 

Programação estruturada; 
Desenvolvimento Top-Down; 
Chefe de Equipa de Progra- 
mação; 

Pseudo-Codificação; 


Structured Walk-Through — 
Discussão Colectiva. 


— Introdução a Matemáticas Apli- 
cadas contendo nomeadamente: 


Teoria dos conjuntos; 
Análise estatística; 
Filas de espera; 
Programação linear; 
Simulação. 


— Teleprocessamento e Comunica- 
ções; 

— Bancos de Dados; 

— Planeamento e Controlo de Pro- 
jectos; 

— Teoria de Organização e Gestão; 

— Estudos comparados de lingua- 
gens; 

— Estudos comparados de Sistemas 
de Operação. 


Também recomendámos que os cur- 
sos se desenvolvessem da seguinte for- 
ma, embora com adaptações devidas ao 
comprimento e intensidade ou caracte- 
rísticas de cada matéria: 

Os cursos seriam orientados para 
uma educação intensiva (possivelmente 
mais de 8 horas por dia) durante um 
período curto (cerca de uma semana). 


O curso seria repetido por 3 ou 4 vezes, 
após o que se iniciaria outro curso de 
outra matéria em moldes semelhantes. 
Dado o interesse que estes cursos, nos 
parece, que deveriam suscitar nos pro- 
fissionais que desejam manter-se actua- 
lizados, esta organização dos cursos 
permitiria que um grande número de 
profissionais neles participasse. Os cur- 
sos seriam modulares e as matérias te- 
riam um grande grau de independência 
umas das outras, o que permitiria que 
os profissionais que não quisessem fre- 
quentar todos os cursos, frequentariam 
apenas aquele cujo tema especialmente 
lhes interessasse. 

Esta colaboração informal da nossa 
parte insere-se na ideia de que devemos 
contribuir para melhorar, de todas as 
maneiras que nos sejam possíveis, o 
nível de informática no País, não im- 
pedindo no entanto, e como é lógico, 
o nosso sentido crítico de se manifestar, 
inclusive sobre as nossas próprias su- 
gestões, no sentida de as avaliar perma- 
nentemente, e da prática tirar as con- 
clusões que sejam base para melhores 
sugestões. 

Esperemos pois que os novos cursos 
da U.N.L. se dirijam efectivamente 
às necessidades dos nossos profissionais, 
e da nossa informática. 
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Inquérito às necessidades de formação 
de Profissionais de Informática 


Este inquérito destina-se à obtenção de elementos de estudo 
das necessidades de formação que possam proporcionar aos pro- 
fissionais as ferramentas do seu trabalho, bem como assim a moti- 
vação que tem na sua carreira. 

Não se trata de saber qual a formação que gostaria de ter para 
mudar de carreira (ver inquérito sobre categorias profissionais 
publicado na revista «Informática» n.º 5, Maio 76), entendendo-se 
como mudança de carreira a passagem a um trabalho de caracte- 
risticas bem destacadas. 

Considera-se para este efeito que existem nomeadamente, 
carreiras de analista, programador, operador, preparação e / ou 
expedição, entrada de dados. 

O objectivo do inquérito é determinar quais as carências de 
formação que os profissionais de informática consideram, quer 
individualmente, quer colectivamente, necessárias para que haja 
uma adequada competência na carreira que seguem. 


Preencher e devolver URGENTE à API 
Avenida Almirante Reis, 127, 1.º Esq. — Lisboa - 1 
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* COMO DEFINE A SUA CARREIRA (Escolha apenas uma) 


so []: Analista: [] Programador [] Operador [] Preparador [] Perfurador [] Outra qual? 
: * COMO DEFINE A SUA POSIÇÃO NA CARREIRA 
“a : Conselheiro [] Senior [] (Média) [] Assistente [] Estagiário 
ng AS SUAS HABILITAÇÕES SÃO ENSINO: 
[] Primário (ou Preparatório) [] Secundário [] Médio 
[] Superior ER Ga e boa DAE 
IDADE 
[] <18 anos [] 18 a 25 anos [] 25 a 35 anos [] >35 anos 


* SECTOR A QUE PERTENCE 
[] Administração Pública [] Forças Armadas [7] Sector público [] Sector privado [7] Sector nacionalizado 
[] Controlo indirecto do Estado [] Outros 


* DIMENSÃO DO CENTRO (número de pessoas, independentemente das funções) 
[] Pequeno 4 15 [] Médio => 15 4“ 50 [] Grande => 50 


* QUANTO TEMPO DISPENDE EM MÉDIA, POR DIA, EM FUNÇÕES E TAREFAS QUE NÃO PERTENCEM 
A SUA CARREIRA 


[] Nada E) x Hora [] Entre re 3 Horas [] 3 Horas 
* SOLICITA CONSELHO DOS SEUS COLEGAS DE CARREIRA 

[] Frequentemente [] Algumas vezes [] Pouco [] Nada 
* DÁ O SEU CONSELHO AOS COLEGAS DE CARREIRA 

[] Frequentemente [] Algumas vezes [] Pouco [] Nada 
* CONSIDERA O SEU TRABALHO ADAPTADO À SUA MANEIRA DE SER 

[) Sim [] Não [] Talvez 
* CONSIDERA QUE A RESPONSABILIDADE QUE LHE DÃO É 

[] Superior [] Normal [] Inferior 


aquilo que deve ter (em função da sua posição na carreira) 


* CONSIDERA-SE COMPETENTE NAS FUNÇÕES QUE EXERCE 
[] Muito [] Pouco [] Nada [] Bastante [] Normal 


* CAUSA PRINCIPAL (POSITIVA OU NEGATIVA) (Resposta múltipla) 


[] Formação [7] Motivação [] Experiência [7] Conhecimento de outras carreiras técnicas [] Qualidades pessoais 
[] Outras causas quais? [] Carga de trabalho [] Organização em que se enquadra 


* CONSIDERA-SE MOTIVADO NA SUA CARREIRA 


[] Muito [] Pouco [] Nada [] Bastante [] Normal 
* CONSIDERA QUE OS RESULTADOS DO SEU TRABALHO 
[] Excedem muito a média [] Excedem a média [] São médios [] Inferiores à média 
* CONSIDERA QUE AS SUAS CAPACIDADES ESTÃO 

[] Bem aproveitadas [] Aproveitadas [] Mal aproveitadas 
* GOSTA DA SUA CARREIRA 

[] Sim [] Não [] Indeciso 
* SENTE QUE A SUA FORMAÇÃO DEVERIA SER COMPLETADA 

[] Sim [] Talvez [] Não 
* SE SIM, ATRAVÉS DE: 
[] Cursos Técnicos Intensivos [] Bacharelato [] Licenciatura Formação [] Reciclagem [] 

L] Seminários sobre temas específicos [] Contacto com outros centros para troca de experiência 
[] Formação autodidáctica [] Outras quais 


* PREFERIA 
[] Full time [] Post-laboral L] 15 dias ou menos (intensivo) [] 1 mês (médio) L] 1 a 6 meses (longo) 


e: Lisboa, 1(6)Agosto 1976 INFORMÁTICA 


importante 


Porque o «realtest» significa maior segurança? 


A marca de qualidade «realtest» 
é O resultado de uma cadeia de duros testes, 

a que todos os depósites de dados magnéticos da BASF 
se têm de submeter - peça-por peça. 


Exigimosdos nossos Suportes Magréticos 


Assim assegu os um trabalho sem problemas. 
:« dados sem erros, informações completas. 
Consequentemente, O P tem rendimento máximo 


no desenvolvimen rodução de Suportes Magnéticos. 


o Lisboa 1 


Rua de Sta. Bárbara, 46:5.º 
Tel. 562511, Telex 1219 
Apartado 1438 


8 Porto 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 628 
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ALGO MAIS QUE NENHUMA MÁQUINA PODE DAR 


A colaboração. 


O trabalho de quem analisa os vossos problemas, somando a vossa com- 
petência à nossa competência, confrontando as vossas necessidades com 
as máquinas e serviços disponíveis, elaborando os programas, educando 
o vosso pessoal e pesquisando sempre novas e mais sofisticadas aplicações. 


Nenhuma máquina pode pôr tudo isto à vossa disposição e, sem estes pres- 
supostos, nenhuma máquina poderá dar-vos os resultados esperados. 


A IBM dá-lhe os resultados desejados. 


E] 
É 
É 
é 
|] 


Resultados, não apenas máquinas 


Companhia IBM Portuguesa 
Praça de alvalade, 7 — Lisboa-5 


